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PET-SAÚDE: ATENDENDO ÀS DEMANDAS COMUNITÁRIAS

ATRAVÉS DA PROMOÇÃO DA SAÚDE

• AUTORES

NERY, NEWILLAMES GONÇALVES1

DAMÁZIO, FERNANDA ROCHA VASQUES 2

MORAIS, MARCELLE SILVA2

LEAL, KARINA PEIXOTO3

MACEDO, ELAINE MOREIRA3

MACHADO, CANDYCE VILARINHO3

RIBEIRO, MARÍLIA ANTÔNIA. de M.
QUEIROZ, MARIA GORETTI

3

4

• PALAVRAS-CHAVE

PROMOÇÃO DA SAÚDE; CONHECIMENTOS, ATITUDES E PRÁTICA EM SAÚDE; 
EDUCAÇÃO EM SAÚDE; AÇÃO INTERSETORIAL

• JUSTIFICATIVA / BASE TEÓRICA 

O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde), instituído pela Portaria 
Interministerial MS/MEC nº. 1.802/08 tem como finalidade fomentar grupos de aprendizagem 
tutorial no campo da Estratégia Saúde da Família. Busca auxiliar na reorientação da formação 
dos profissionais de saúde através de programas de aperfeiçoamento e especialização em 
serviço, para os profissionais que atuam no SUS, assim como de iniciação ao trabalho, estágios 
e vivências, dirigidos aos acadêmicos (BRASIL, 2008; 2009a; 2009c; 2009d).

Espera-se com o PET-Saúde obter resultados que contemplem, entre outros, o fomento à 
integração ensino-serviço-comunidade, a qualificação da Atenção Básica em Saúde, o 
desenvolvimento de planos de pesquisa em consonância com áreas estratégicas de atuação da 
Política Nacional de Atenção Básica em Saúde e a constituição de Núcleos de Excelência em 
Pesquisa Aplicada à Atenção Básica. São esperados, ainda o estímulo à formação de 
profissionais de saúde com perfil adequado às necessidades e às políticas públicas de saúde 
do país, assim como, publicações e participação dos professores tutores, preceptores e 
estudantes em eventos acadêmicos, o desenvolvimento de novas práticas de atenção e 
experiências pedagógicas, contribuindo para a reorientação da formação e implementação das 

                                                           
1 AUTOR - PRECEPTOR PET-SAÚDE – CIRURGIÃO-DENTISTA DA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA – SMS-GOIÂNIA – 
shidimat@pop.com.br 
2 CO-AUTORAS - ESTAGIÁRIAS BOLSISTAS PET-SAÚDE – FACULDADE DE ODONTOLOGIA - UFG-GO 
3 CO-AUTORAS - ESTAGIÁRIAS VOLUNTÁRIAS PET-SAÚDE – FACULDADE DE ODONTOLOGIA - UFG-GO 
4 ORIENTADORA - TUTORA PET-SAÚDE – FACULDADE DE ODONTOLOGIA – UFG-GO 
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Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de graduação da área da saúde, e além da
satisfação do usuário do SUS (BRASIL, 2009b; 2009d).

No município de Goiânia, o PET – Saúde é desenvolvido dentro da parceria Universidade 
Federal de Goiás (UFG), envolvendo tutores e estudantes estagiários dos cursos de  
Enfermagem, Farmácia, Medicina, Nutrição e Odontologia, e a Secretaria Municipal de Saúde 
de Goiânia, através dos preceptores, profissionais de saúde envolvidos e/ou inseridos na ESF,
nas áreas correspondentes. Propõe-se, pelas diretrizes oficiais, o desenvolvimento de 
atividades de ensino, pesquisa e extensão, envolvendo os grupos formados por tutor, preceptor 
e estagiários, nas Unidades de Atenção Básica do Saúde da Família (UABSF) envolvidas. Em 
2009, iniciou-se a atuação dos primeiros grupos PET-Saúde de Goiânia, sendo o Centro de 
Saúde Parque Atheneu, uma destas unidades (BRASIL, 2009d; UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
GOIÁS, 2009).

Inicialmente, foi proposto pela coordenação do PET – Saúde, além da elaboração de 
projetos de pesquisa nas diversas áreas envolvidas, a realização de oficinas de integração nas 
UABSF, de modo a se apresentar o programa, coletar-se dados sobre as principais demandas 
da comunidade, discutindo com a mesma sobre as possibilidades de atuação do grupo PET-
Saúde local, bem como procurando iniciar um processo de integração com outros grupos 
tutoriais já existentes.

• OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo apresentar a experiência, em construção, do grupo PET-
Saúde da UABSF Centro de Saúde Parque Atheneu que envolve profissionais e acadêmicos de 
Odontologia, a partir da realização da oficina de integração com a comunidade, dando início a 
realização das atividades de extensão, junto à comunidade do bairro envolvido.

• METODOLOGIA 

Exposição dialogada dos dados com fotos ilustrativas a respeito dos eventos desenvolvidos, 
discutindo os pontos mais relevantes.

• RESULTADOS, DISCUSSÃO

A oficina de integração realizada pelo grupo foi bastante produtiva, levantando e discutindo 
diversos problemas de saúde vividos pela comunidade, e apontando possíveis ações e 
estratégias de atuação. Questões distribuídas pelo preceptor responsável a vários informantes-
chave – servidores da unidade de saúde, usuários da mesma, representantes de grupos 
comunitários, representantes de instituições públicas do bairro, entre outros – foram 
respondidas previamente ao dia da oficina, auxiliando no processo de coleta de dados. O 
levantamento apontou uma grande diversidade de problemas eleitos pela comunidade, 
envolvendo as várias faixas etárias. Por questões de adequações aos horários entre os vários 
estagiários envolvidos foi necessário definir prioridades e possibilidades de atuação pelo grupo. 
Sendo assim, após algumas reuniões de planejamento, optou-se trabalhar a promoção de 
saúde voltada para a primeira infância, tendo como foco de atuação o Centro Municipal de 
Educação Infantil (CMEI) Atheneu Dom Bosco. O público-alvo, além das crianças assistidas 
pela instituição, envolve os pais e educadores.
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A primeira atividade desenvolvida no CMEI, cujo tema foi “Promoção da Saúde – Ambientes 
Saudáveis” teve uma repercussão positiva na comunidade participante, discutindo com pais, 
educadores e demais funcionários a importância da prevenção de doenças e acidentes na 
primeira infância, tendo como estratégia a atenção aos possíveis riscos existentes nos 
ambientes onde as crianças vivem. Destacaram-se vários exemplos de providências 
importantes a serem tomadas nos domicílios, assim como na própria instituição de forma a 
contribuir para o aspecto da Promoção de Saúde voltada para a primeira infância, reduzindo os 
riscos à saúde existentes.

Após esta, outras ações de educação em saúde vêm sendo desenvolvidas pelo grupo junto 
às crianças, respondendo às variadas demandas propostas inicialmente, dentro da lógica da 
Promoção da Saúde voltada a esta faixa etária.

• CONCLUSÕES 

Percebe-se que, apesar de estar iniciando, o PET – Saúde tem apontado uma importante 
forma de aprendizado pelo acadêmico da área da saúde, onde ao desenvolver ações de
extensão junto à comunidade, vivencia situações reais, conhecendo a realidade do Sistema 
Único de Saúde, assim como da ESF, contribuindo para a formação de um profissional mais 
humano, sensível às necessidades da população, e simultaneamente favorecendo a Promoção 
da Saúde.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS. Pró-Reitoria de Graduação Coordenação de Estágios. 
Edital de inscrição e seleção de estudantes monitores para o projeto PET-Saúde 2009.
Disponível em: <http://www.fen.ufg.br/uploads/files/pet-saude-2009.pdf>. Acesso em: 12 set.
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FONTE DE FINANCIAMENTO

O Programa de Educação Pelo Trabalho Para a Saúde (PET-Saúde) tem como fonte de 
financiamento recursos da programação orçamentária do Ministério da Saúde, Secretaria de 
Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES), sendo oriundos do Fundo Nacional da 
Saúde (FNS).
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ENCONTRO DE EGRESSOS – 2009: PROJETO DE ENSINO DESENVOLVIDO PELO 
GRUPO PET (PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL) DE ENGENHARIA DE 

ALIMENTOS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

FERREIRA¹, Nathalya Bastos Soares; SANTOS², Lorena Policeno dos; HENRIQUES²,
Sarah Carneiro; BORGES, Thays Helena; MOURA³, Celso José de.

¹ Bolsista PET Engenharia de Alimentos da Universidade Federal de Goiás -
nathalya.eaufg@gmail.com.  
² Bolsistas PET Engenharia de Alimentos da Universidade Federal de Goiás –
lorena.policeno@gmail.com; sarah.carneiro@yahoo.com.br; thaysborges@gmail.com. 
³ Tutor PET Engenharia de Alimentos da Universidade Federal de Goiás –
celsojose@gmail.com

Palavras-chave: ex-alunos, mesa redonda, discussão, UFG

Base teórica/ justificativa

Como o curso de Engenharia de Alimentos é ainda muito recente no cenário 
nacional, ainda mais na Universidade Federal de Goiás, os alunos ingressantes nesta área 
não possuem conhecimento efetivo da atuação e realidade do mercado de trabalho do 
Engenheiro de Alimentos. Sendo assim, percebeu-se a necessidade de transpor para a 
Universidade as experiências de ex-alunos que hoje estão inseridos no contexto produtivo, 
atuando em diversas áreas, tais como: controle de qualidade industrial, representação, 
docência, entre outros.

Objetivo

Tendo em vista esta necessidade, o encontro teve como objetivo reunir os egressos 
do curso de Engenharia de Alimentos bem como com os graduandos, para troca de 
informações a respeito da saída da Universidade e sugestões de melhorias para que o curso 
capacite cada vez mais o aluno para o mercado de trabalho.

Metodologia

Primeiramente foram recolhidos os dados, tais como e-mail e telefone dos alunos 
formados desde 2003 até 2008, e enviados, um a um, o convite nominal um mês antes do 
evento, informando data e local do encontro. Faltando uma semana para o evento, foi 
enviada a programação para que todos pudessem se habituar.

O evento foi realizado no dia 29 de agosto de 2009 às 9:00 com uma mesa redonda 
composta pelo Reitor Edward Madureira, o Coordenador Márcio Caliari e quatro egressos, 
na qual eles puderam relatar as dificuldades e facilidades enfrentadas, bem como os pontos 
positivos e negativos da vida acadêmica, dando espaço a proveitosas discussões, as quais 
culminaram em uma série de sugestões para a melhoria da qualidade do curso. A partir de 
então, seguiu-se com uma divertida confraternização, na qual os participantes puderam 
concretizar a troca de informações

Resultados e discussão

Com a realização deste evento, os egressos puderam rever seus antigos colegas e 
refazer contatos profissionais para auxílio no mercado de trabalho. Os alunos graduandos 
que estavam ali presentes conseguiram tirar algumas dúvidas sobre como realmente é o 
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mundo fora da Universidade e consequentemente diminuir o receio que comumente surge 
ao fim da graduação.

Estes resultados poderiam ser ainda mais impactantes se os próprios egressos 
participassem em maior número, pois muitos encontram dificuldades em se fazer presentes 
ou então não se sentiram à vontade de participar. Levando em conta também, que não foi 
possível conseguir o contato com exatamente todos os egressos.

Conclusões

Este encontro alcançou seu objetivo inicial, mas como foi ainda o segundo encontro, 
muito se tem a melhorar e com potencialidade de se tornar uma tradição no curso de 
Engenharia de Alimentos.
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TÍTULO: ACOLHIMENTO AOS ACADÊMICOS – UMA PROPOSTA DE PARCERIA 
ENSINO-SERVIÇO QUE DEU CERTO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 
NOMES DOS AUTORES: MARTINS, Karine Anusca; FERREIRA, Carla Cristina da 
C.; MENEZES, Ida Helena Francescantonio; CUNHA, Juliana 

 
UNIDADE ACADÊMICA: Faculdade de Nutrição/UFG e Distrito Sanitário Norte 
(Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia) 

 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: karineanusca@yahoo.com.br 

 
PALAVRAS-CHAVE: acolhimento, educação permanente em saúde; promoção da 
saúde 

 
JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 
  
 De acordo com o Programa Nacional de Reorientação da Formação 
Profissional em Saúde (Pró-Saúde), no que se refere aos objetivos, implementação 
e desenvolvimento potencial, existe uma enorme necessidade de reorientar a 
formação de recursos humanos, principalmente no que se refere aos profissionais 
da saúde (BRASIL, 2007a), tanto em seu período de formação acadêmica, quanto 
durante sua atuação profissional, com ênfase na educação permanente em saúde 
(BRASIL, 2007b). 
 Percebe-se, pois que um dos eixos necessários para modificação inclui-se 
dentro do processo de construção do SUS (Sistema Único de Saúde), bem como o 
atendimento às necessidades dos usuários, tendo em vista um envolvimento 
permanente e harmônico dos serviços, movimentos sociais e universidades na 
busca da prática real da atenção à saúde de forma integral (VASCONCELOS, 2006). 
Tal situação reforça o compromisso da Universidade Federal de Goiás (UFG) e da 
Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia (SMS) para a construção coletiva de um 
modelo de atenção à saúde integral, humanizado, direcionado à promoção da saúde 
e à equidade no SUS. 
 Tendo em vista o levantamento de tais necessidades, observa-se nos últimos 
anos a oferta de oportunidades que buscam a reorientação das práticas 
profissionais, com propostas inovadoras para enfrentar os problemas encontrados 
(LIMA, 2005), dentre tantas destaca-se políticas públicas e estratégias fundamentais 
para alcançar os objetivos propostos de uma maior integração entre ensino-serviço e 
comunidade, tais como o Programa Nacional de Incentivo às Mudanças Curriculares 
para as Escolas Médicas- PROMED (BRASIL, 2002), o Pacto pela Saúde (BRASIL, 
2006a), a Política Nacional de Atenção Básica – PNAB (BRASIL, 2006b), Política 
Nacional de Promoção da Saúde - PNPS (BRASIL, 2006c), Política Nacional de 
Educação Permanente em Saúde (BRASIL, 2007b), Política Nacional de 
Medicamentos (BRASIL, 2001a), Agenda de Compromissos com a Saúde Integral 
da Criança e Redução da Mortalidade Infantil (BRASIL, 2005), PAC Saúde - 
Programa Mais Saúde (BRASIL, 2008), as Diretrizes Curriculares Nacionais dos 
Cursos de Graduação da área da Saúde (BRASIL, 2001b) e o Programa Nacional de 
Reorientação da Formação Profissional em Saúde – Pró-saúde (BRASIL, 2007a). 
 Sendo assim, em resposta a algumas estratégias, o PET-SAÚDE (Programa 
de Educação pelo Trabalho para a Saúde) surgiu para fortalecer as ações já 
desenvolvidas através do PRÓ-SAÚDE. A partir das ações das duas estratégias, a 
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Faculdade de Nutrição, juntamente com outras faculdades da área de saúde, em 
especial (Farmácia e Odontologia), em parceria com o Distrito Sanitário Norte (DSN), 
da Secretaria Municipal de Saúde organizaram o II Acolhimento dos acadêmicos da 
Universidade Federal de Goiás, com convite extensivo à Universidade Católica de 
Goiás, para todos aqueles que desenvolverão alguma atividade prática ou estágio 
nas unidades de saúde da área de abrangência do DSN. 
 A parceria entre ensino-serviço para a reorientação da formação e dos 
serviços no contexto da atenção básica representou o eixo norteador para a 
construção desta proposta, que tem contribuído para sustentar as ações 
alavancadas pelo Pró-Saúde e PET-SAÚDE. 
 
OBJETIVOS 
GERAL: Este trabalho tem por objetivo apresentar um relato de experiência sobre 
uma atividade de extensão do PRÓ-SAÚDE e PET-SAÚDE, como apoio e 
sustentação das ações das estratégias citadas. 
ESPECÍFICOS: 

 Dar boas vindas aos acadêmicos e docentes 
 Apresentar o Distrito Sanitário, suas atribuições, equipe técnica e área de 

abrangência 
 Mostrar as Unidades de Saúde e seu perfil 
 Fazer uma breve exposição sobre os programas de saúde existentes nas 

unidades 
 Promover integração ensino-serviço 

 
METODOLOGIA 
 O evento aconteceu no dia 28 de agosto de 2009, na Igreja Jesus Bom Pastor 
(equipamento social da área de abrangência do Distrito Sanitário Norte), para o 
público-alvo: acadêmicos de Nutrição (Universidade Federal de Goiás-UFG), 
Farmácia (UFG), Odontologia (UFG) e de Enfermagem da Universidade Católica de 
Goiás), no período de 7h30 às 12h00. Estiveram presentes no evento: 11 
acadêmicos de Nutrição e 02 professoras, 07 acadêmicas de Enfermagem e 02 
professoras, 27 acadêmicos da Farmácia e 02 professores e 08 profissionais do 
Distrito Sanitário e Unidades. 
 Seguiu-se uma programação pré-determinada em encontros anteriores ao 
evento, entre professores da UFG e profissionais do distrito sanitário , para o 
planejamento das ações, conforme demonstrado no Quadro 1. 
 
Quadro 1. Cronograma de execução do II Acolhimento aos acadêmicos de saúde, 

promovido pelo Distrito Sanitário Norte, Secretaria Municipal de Saúde 
de Goiânia, 2009. 

 
Horário Atividade programada 

7h30- 8h00 Recepção/Entrega de crachás e Boas Vindas 
8h00- 8h30 Dinâmica de Integração 
8h30-8h45 O que é Distrito 
8h45-9h15 Apresentação do Distrito Sanitário Norte 
9h15-9h30 Intervalo/Lanche 

9h30-10h00 Questões Norteadoras 
10h00-11h30 Planejamento das ações integradas 
11h30-12h00 Avaliação do acolhimento (professores e profissionais) 
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 O eixo principal de discussão foi proposto durante o planejamento da ação, o 
qual foi pautado em perguntas norteadoras* que os acadêmicos responderam nas 
primeiras semanas de aula, sob a orientação de alguns professores para serem 
apresentadas no evento, entre elas, destaca-se: 
* Questões norteadoras: 
01) O que o acadêmico acha que fará no Distrito Sanitário Norte? 
02) O que o acadêmico acha que os outros dos demais cursos da saúde farão no 
Distrito?  
03) O que os acadêmicos dos cursos da saúde podem realizar juntos, de forma 
interdisciplinar, no Distrito? 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 O grupo geral foi dividido aleatoriamente em 2 subgrupos, onde cada um 
elegeu um representante para ser o facilitador na condução da discussão, bem 
como um relator para consolidar as propostas, em ambos os subgrupos os 
facilitadores foram acadêmicos de nutrição. Posteriormente o relator apresentou 
para todo o grupo a proposta de ação, bem como críticas e sugestões. 
 Entre as críticas, opiniões e sugestões: 
- Fazer o acolhimento nas próprias unidades de saúde 
- Acolhimento deve constar no planejamento pedagógico e os professores e alunos 
poderão se programar com mais antecedência 
- Foi muito bom, o aprendizado foi excelente 
- Melhor compreensão  do papel do distrito 
 A seguir estão apresentadas as propostas de ações para serem 
desenvolvidas de forma conjunta pelos estagiários das diferentes áreas. 
 
PROPOSTA DO PRIMEIRO SUBGRUPO (UABSF VALE DOS SONHOS) 
 Dentre as atividades discutidas foram sugeridas palestras para a população 
sobre diversos assuntos e capacitação dos ACS (Agentes Comunitário de Saúde), e 
a proposta escolhida foi: 
- Palestra para gestantes: grupo de gestantes acontece às 4ª feiras (9h00-10h30) 
- 1 encontro semanal (a ser discutido com a equipe de saúde responsável) entre 
alunos e o grupo de gestantes 
- Montagem de mural educativo sobre determinado assunto (ex. aleitamento 
materno) 
- Sugestões: esclarecer sobre a gripe H1N1, medicamentos que não podem ser 
ingeridos durante a gravidez, fazer um diagnóstico das prévio no grupo em relação 
às necessidades das gestantes sobre informações e atividades que elas gostariam 
de receber/ter. 
- Representante da Nutrição/UFG (10º período): Luana 
- Representante da Enfermagem/UCG (9º período): Rafaela, Maria Alice e Joice 
 
PROPOSTA DO SEGUNDO SUBGRUPO (CAIS GUANABARA III) 
- Atividade: Atenção Multiprofissional junto à melhor idade 
- Data: 25/09/2009 
- Público-alvo: Grupo de Idosos do Cais Jardim Guanabara III 
- Local: A definir, casa de apoio próximo do local ou igreja (ver equipamentos sociais 
disponíveis) 
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- Responsáveis: Faculdade de Farmácia (com interlocução da acadêmica Lara); 
Faculdade de Nutrição (com interlocução da acadêmica Suzana, visto que a 
acadêmica  Luana já está envolvida em outra atividade); Faculdade de Enfermagem 
(com interlocução da acadêmica Nara). 
- Temas pré-definidos (dependentes das conversas prévias com profissionais do 
Cais para revê-los): 
 - Faculdade de Farmácia: “Problemas com auto-medicação” 
 - Faculdade de Nutrição: “Alimentação saudável com ênfase na Hipertensão e 
Diabetes” 
 -Faculdade de Enfermagem: “Cuidados com idosos com ênfase nas 
complicações das enfermidades HAS e DM” 
 Ao final do evento foi feita uma avaliação do evento com alguns professores e 
profissionais do distrito, e chegaram ao consenso de o evento é uma excelente 
iniciativa para integração entre ensino-serviço, e inovador e proveitoso. Entre as 
questões discutidas, destacam-se as seguintes: 
- Os professores da UCG se dispuseram a verificar a possibilidade de viabilizar 
materiais para o próximo acolhimento e deverão ser convidados para participar do 
planejamento do acolhimento 
- Reforça-se a importância de não acontecer o acolhimento na primeira semana de 
aula 
- Reunir todos os professores das diferentes disciplinas (intra e inter) curso e por 
universidade para planejar as atividades de estágios e práticas nos campos, para 
unificar as agendas para o desenvolvimento de atividades em conjunto. Observou-se 
que no dia do acolhimento vários acadêmicos que deveriam estar presentes, 
estavam em sala de aula, ou até mesmo desenvolvendo atividades nas unidades do 
distrito por orientação de professores que não estavam envolvidos com o 
acolhimento. Portanto, sugerimos que as faculdades se organizem em suas 
disciplinas para a liberação dos acadêmicos para participarem do acolhimento, 
previamente agendado 
- A metodologia melhorou em relação ao acolhimento anterior, em função da 
mobilização entre os alunos para responder as questões norteadoras em sala de 
aula, anteriormente ao acolhimento 
- Tem que buscar uma estratégia para mobilizar/sensibilizar a participação dos 
demais professores 
- Sentiu-se falta da presença dos preceptores das unidades, apesar do convite ter 
sido feito 
- Importância dos participantes do acolhimento respeitarem a pontualidade, para 
compreender todo o processo que é seqüencial  
- Foi proposta uma data para a primeira reunião de planejamento do próximo 
acolhimento 
- Se faz necessário reunir os cursos para discutir o que fazer, como e quando fazer. 
 
CONCLUSÕES 

 A realização desta intervenção permitiu iniciar o processo de transformação 
da realidade vivenciada numa construção partilhada, onde profissionais de saúde, 
docentes e acadêmicos da área de saúde têm uma participação ativa no processo. 

 O planejamento e a implementação das demandas levantadas no evento 
pelos profissionais e acadêmicos participantes tem a proposta de contribuir como 
ações e atuações mais eficazes pelos profissionais e acadêmicos durante a 
realização de suas atividades de rotina e de formação. 
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O IME e a Escola: Vivência recíproca por meio da prática pedagógica 
 
 

VALERIANO1, Wérica Pricylla de Oliveira; ACHEGAUA2, Gabriela de Araújo; 
CAVALCANTE3, Luis Adolfo de Oliveira; CARRIJO4, Manuella Heloisa de Souza; RIBEIRO5, 
José Pedro Machado. 1- IME/UFG, wericapricylla@gmail.com; 2- IME/UFG, 
gabrielachegaua@gmail.com; 3- IME/UFG, luisadolfo001@hotmail.com; 4- IME/UFG, 
manuella_heloisa@hotmail.com; 5- IME/UFG, pedro@mat.ufg.br 
 
Palavras-chave: Educação Matemática, Interação, Escola, Atividades.  
 
Justificativa/Base Teórica: 
 

Geralmente não é oferecido, aos alunos da graduação do curso de Licenciatura em 
Matemática, um espaço para vivenciar práticas pedagógicas em meio à realidade escolar, e 
aos alunos da Educação Básica não é oferecida uma programação que lhes proporcione a 
oportunidade de conhecer o espaço físico do Instituto de Matemática e Estatística (IME) da 
UFG e também os projetos direcionados à comunidade. Dessa forma, percebendo-se a 
necessidade e a possibilidade de interação entre o IME e a escola, o PETMAT, com o apoio 
do IME/UFG, acreditando no intercâmbio de experiências, propôs os projetos “O IME 
Vivenciando a Escola” e “A Escola Vivenciando o IME”, que procuram promover situações 
educativas, no âmbito da matemática, aos alunos da Educação Básica da Região 
Metropolitana de Goiânia, por meio de oficinas pedagógicas, conferências, palestras, 
seminários e feiras matemáticas a serem realizadas tanto na escola quanto no IME/UFG. 
 
Objetivos: 
 

 Abrir um espaço para interação entre Escola e o IME; 
 Oportunizar aos alunos da Educação básica um ambiente onde vivenciarão os 

trabalhos matemáticos desenvolvidos pelo IME; 
 Proporcionar aos alunos da Educação Básica situações educativas em prol da 

motivação, interesse e o gosto pela matemática;  
 Promover atividades no âmbito da matemática possibilitando aos bolsistas do 

PETMAT e estagiários do Curso de Licenciatura em Matemática do IME/UFG a 
elaboração e a execução de atividades pedagógicas. 

 
Metodologia: 
 

O primeiro passo consiste na apresentação dos dois projetos às escolas que tem 
como propósito a aceitação, por parte da escola, para que se possa fazer um levantamento 
das que se interessam pela proposta. Ao aceitarem participar do projeto faz-se um 
levantamento de dados, uma etapa importante do projeto, pois subsidiará as reflexões e a 
elaboração das atividades pedagógicas a serem desenvolvidas. A coleta de dados é 
realizada por meio da observação da realidade escolar e de um questionário junto a 
professores, coordenadores pedagógicos e diretores de escolas com o intuito de verificar o 
que a escola espera vivenciar nas atividades desenvolvidas pela equipe executora do 
projeto. Após a análise do questionário, observando o que as escolas desejam, busca-se 
aproximar o pedido das escolas com a proposta do projeto. A partir daí elabora-se o roteiro 
das ações e atividades pedagógicas a serem realizadas com os alunos.  
 

Para o aperfeiçoamento dos métodos de observação faz-se necessário a leitura, 
reflexão e discussão acerca de referenciais teóricos que orientam o assunto. Escolheu-se o 
questionário e a observação, pois os mesmos poderão oportunizar um maior entendimento 
sobre o contexto escolar, possibilitando levantar um conjunto de atividades pedagógicas que 
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venham atender as expectativas da escola. A partir desses dados é elaborado o 
planejamento para a produção das atividades pedagógicas, oficinas, palestras, feiras 
científicas e o roteiro das ações a serem realizadas nas escolas e no IME. O planejamento e 
o roteiro servirão como guia na estruturação e execução dessas ações. Posteriormente, as 
atividades serão elaboradas e a equipe oficializará o convite junto a escola. No IME, a 
escola conhecerá o espaço físico. Haverá uma breve apresentação sobre o PETMAT e em 
seguida as atividades programadas serão desenvolvidas.  
 
Resultados, discussão: 
 

Após as visitas às escolas da rede metropolitana de Goiânia e o levantamento de 
dados efetuado pela equipe do PETMAT, percebeu-se o interesse das escolas pela proposta 
dos projetos e a importância da elaboração de atividades voltadas para o processo de 
ensino-aprendizagem de alguns conteúdos matemáticos, principalmente o da tabuada, pois 
nas visitas realizadas, os professores relataram extrema dificuldade dos alunos com seu real 
aprendizado e uso. Tendo em vista a dificuldade de apresentar esse conteúdo de forma 
inovadora e compreensível para os alunos devido a falta de material que dê suporte ao seu 
ensino de maneira diferenciada, os integrantes do projeto passaram a desenvolver 
estratégias que possam substanciar o ensino da tabuada. Apoiados no ideal de desenvolver 
uma oficina com atividades pedagógicas que possam suprir as necessidades apontadas 
pelos professores, a equipe passou a procurar um referencial teórico que pudesse 
fundamentar a busca por esses métodos de ensino. Na busca por tais atividades, foi 
elaborada uma oficina voltada para professores e alunos de graduação em Matemática a ser 
apresentada no II Encontro Goiano de Educação Matemática que ocorrerá em outubro de 
2009. 
 
 
Conclusões: 
 

Por se tratar de projetos de extensão de longa duração, os participantes dos mesmos 
estão em contínua busca por atividades que forneçam um diferencial em métodos de 
ensino, recursos didáticos e jogos matemáticos que oportunizem aos alunos da Educação 
Básica a construção de um rico espaço de aprendizagem dos conteúdos Matemáticos. As 
ações desenvolvidas evidenciam um horizonte repleto de saberes que apontam para o 
desenvolvimento de várias competências necessárias para uma aprendizagem significativa.   
 
 
Fonte de Financiamento: 
 

SESu/MEC 
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ALIMENTOS REGIONAIS BRASILEIROS: POSSIBILIDADES DE USO  
NA REGIÃO CENTRO-OESTE DO BRASIL 

 
 
BITTENCOURT, Laís Teixeira1; CARVALHO, Beatriz Assis1; BENTO, Ana Paula Nunes¹; 
MONEGO, Estelamaris Tronco2; MATTOS, Lilian Cristian3; SANTIAGO, Raquel de Andrade 
Cardoso4 
 
Palavras-chave: alimentos regionais, promoção da alimentação saudável, alimentação 
escolar, desenvolvimento sustentável. 
 
1 JUSTIFICATIVA 
A Coordenação Geral da Política de Alimentação e Nutrição (CGPAN) aponta para a 
necessidade de se desenvolverem estratégias que promovam dietas saudáveis e com 
conteúdo adequado de nutrientes. Nessa abordagem, tem enfoque prioritário o resgate de 
hábitos e práticas alimentares regionais relacionados ao consumo de alimentos locais de 
elevado valor nutricional, bem como de padrões alimentares mais variados para toda a 
população. O resgate e a valorização da nossa cultura alimentar, o incentivo à produção e 
ao consumo de alimentos mais saudáveis, de preferência os localmente disponíveis 
(cereais, leguminosas, frutas e vegetais) associado à formação de hábitos alimentares 
saudáveis precisam constituir prioridades do setor saúde e dos demais setores públicos 
envolvidas com a questão (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006). A região Centro-Oeste possui 
grande diversidade de frutas e hortaliças como reflexo da riqueza naturalmente presente na 
sua vegetação característica: o cerrado. Diante disso, muitos frutos nativos do Cerrado são 
comuns à população local e o uso dos mesmos na alimentação e culinária faz parte das 
tradições e costumes regionais. Sendo assim, atender a recomendação para o aumento do 
consumo de frutas e hortaliças e aplicação de técnicas de preparo para obtenção de 
alimentos saudáveis seria uma prática viável.  Assim, a adoção de estratégias como a 
elaboração de receitas com alimentos regionais, o resgate e a valorização da nossa cultura 
alimentar, permitem a utilização destes pela população como parte de uma alimentação 
adequada e saudável além de fortalecer o desenvolvimento sustentável da rede local de 
comercialização (ALMEIDA, 1998, MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006). Pretende-se, com isso, 
incorporar ao conceito de alimentação saudável, ações de promoção da saúde que sejam 
sustentáveis, ou seja, a utilização de estratégias que estimulem o consumo de frutas e 
hortaliças diversificadas e que compõem a flora local. Assim, a adoção de modos de vida 
saudáveis constitui a harmonia entre o meio ambiente e o indivíduo que habita em 
determinada região. 

 
2 OBJETIVOS  
Avaliar a viabilidade de receitas regionais ou com ingredientes regionais saudáveis. Publicar 
um receituário com vistas à utilização na alimentação escolar e o desenvolvimento 
sustentável de comunidades locais, no estado de Goiás.  
 
3 METODOLOGIA 
O Projeto “Oficina de Alimentos Regionais Brasileiros / Região Centro-Oeste” foi 
desenvolvido pelo Centro Colaborador em Alimentação e Nutrição Região Centro-Oeste 
(CECAN) e pelo PET-NUT, em parceria com profissionais de diversas áreas afins. O projeto 
foi estruturado em sete etapas, sendo que as cinco primeiras já foram concluídas. A etapa 1 
incluiu a seleção criteriosa das pessoas que compõem o grupo de trabalho (nutricionistas, 

                                                 

1 Aluna bolsista do Programa de Educação Tutorial da Faculdade de Nutrição da Universidade Federal de Goiás 
(PET-NUT/UFG). Email petnutufg@gmail.com 
2 Tutora do grupo PET-NUT/UFG e coordenadora do Centro Colaborador em Alimentação e Nutrição da Região 
Centro-Oeste (CECAN-RCO) 
3 Nutricionista consultora do CECAN-RCO 
4 Docente da Faculdade de Nutrição (FANUT/UFG) 



5527

Anais do VI Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão
27 a 30 de outubro de 2009

Capa   /   Índice de Alunos   /   Índice de Áreas do Conhecimento

gastrônomos e manipuladores da alimentação escolar), foi considerado a vivência na área 
da nutrição em saúde pública e/ou gastronomia, a história de vida profissional em sintonia 
com o objetivo do projeto e a representatividade de vários setores e/ou municípios cuja 
história tem interface com a culinária goiana. Na etapa 2 foi feita a discussão dos pré-
requisitos com relação à indicação de receitas que deveriam ser regionais, saudáveis e ter 
aplicabilidade na alimentação escolar. Na etapa 3 foi realizada a seleção das receitas, por 
parte da equipe de gestão do projeto, que estivessem em sintonia com o definido na etapa 
anterior. Na etapa 4 ocorreu a Oficina de Arte Culinária (OAC) piloto com a finalidade de 
realizar os ajustes necessários às receitas, encaminhando para a elaboração de fichas 
técnicas e definição dos receituários. Na etapa 5, que caracteriza a essência do projeto, 
foram realizadas duas Oficinas de Arte Culinária pelo grupo de trabalho com o objetivo de 
avaliação sensorial e novos ajustes das receitas, além da definição das receitas que 
comporão o Caderno de Receitas Regionais. Assim, restam as etapas 6 e 7, em 
andamento, que consistem na avaliação sensorial das receitas aprovadas junto à 
comunidade, que inclui a realização de painel de consumidores em média escala e a 
elaboração e divulgação do caderno de receitas, com a finalidade de divulgar e estimular a 
utilização das receitas com alimentos regionais em cardápios escolares, sendo que esta 
última inclui a capacitação de manipuladores da alimentação escolar 

 
4 RESULTADOS/ DISCUSSÃO 
Foram aprovadas 29 preparações, consideradas sensorialmente viáveis. Para isso, foi feita 
análise sensorial das preparações utilizando escala hedônica de 9 pontos ( desgostei 
muitíssimo a gostei muitíssimo).  
 
 
 

 
 

Figura 1. Média das notas de aceitabilidade dos pratos protéicos.  
Projeto OAC Alimentos Regionais Brasileiros. Goiânia, 2009 
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Figura 2. Média das notas de aceitabilidade das guarnições.  
Projeto OAC Alimentos Regionais Brasileiros. Goiânia, 2009 
 

 

 
Figura 3. Média das notas de aceitabilidade das sobremesas.  
Projeto OAC Alimentos Regionais Brasileiros. Goiânia, 2009 

 
 



5529

Anais do VI Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão
27 a 30 de outubro de 2009

Capa   /   Índice de Alunos   /   Índice de Áreas do Conhecimento

 
Figura 4. Média das notas de aceitabilidade dos panificados.  
Projeto OAC Alimentos Regionais Brasileiros. Goiânia, 2009 
 

 
 

 
Figura 5. Média das notas de aceitabilidade da geléia de mangaba,  
iogurte de cajazinho e salada de guariroba. Projeto OAC Alimentos  
Regionais Brasileiros. Goiânia, 2009 
 

 
 
 
Apesar de algumas preparações terem apresentado média de avaliação global baixa 
(3,45%) e indiferente (3,45%), a maioria (93,10%) teve boa aceitabilidade sendo todas 
incluídas no Caderno de Receitas Regionais. Ressalta-se que a partir dessa avaliação 
global e da discussão realizada após a degustação das preparações, o grupo de trabalho 
apontou aspectos como o de quantidade e possibilidade de acréscimo ou exclusão de 
ingredientes, nome do prato, forma de apresentação e tamanho das porções, sendo 
possível o aprimoramento das mesmas. A utilização de frutos nativos apresentou como 
limitações o acesso e a sazonalidade, pois, em geral, estes frutos são encontrados na 
natureza no segundo semestre. Além dos frutos nativos, foram utilizados manga, abóbora 
kabutiá, banana, batata, milho verde e mandioca, muito apreciados na região.  
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5 CONCLUSÃO 
O projeto tem oportunizado ao grupo PET-NUT uma série de vivências onde destacam-se: a 
participação ativa no projeto, que inclui desde a seleção dos alimentos e execução das 
receitas, assim como as fichas técnicas e a análise dos resultados obtidos e um maior 
conhecimento sobre os frutos do cerrado, bem como a construção da análise crítica sobre a 
viabilidade de preparações regionais saudáveis. Além disso, permite a interface com 
parceiros externos (alimentação escolar e agricultores familiares) e uma troca de 
experiências visto que a equipe do projeto é bem diversificada, incluindo gastrônomos, 
merendeiras, nutricionistas, proprietários de restaurantes e confeitarias, o que possibilita 
analisar e discutir as possibilidades de aceitação das receitas considerando a realidade, os 
aspectos socioeconômicos e culturais da alimentação escolar. Estes elementos contribuem 
na formação generalista, humanista e crítica prevista para o grupo. 
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/���� � � � �� ���� � �� � ���� � 	D5�� � � �� � ������ � �� �C�;�'� ������	������� � �� ����<�����
������������&B�������	��	� ������+����&'�� ��������������	��+��������������������
	�����������������5��!����5��������������������������������	������������	��+���������
����������/��	��+��������������������� ��!� �����������+�����;��������#�?���������
�5/����������� ��	��������	��/���������� ��1��$�

� �����2�� �  ��!� ������� � � �� � � �� �  ��	� � �� � 	������� � �� � %�� �&'��
�����(�� ��

� *��������� � �� � ��	�&� � �� � ����� <�5�� �  ������� � �� � 	������� � � � ������ � ������
	��+������� � �� ������(�� � � �� �7)�� � ������ � �� �  ���� � �� � �� �� ������ � ���
�����(�� �������	��+����������������	D5�� ���	��	� ��������������������������
� � 	�������� �  �������� � �� � 	��� � �� � ��� � �	�����2�;�� � ��;��+� ����� � ��
�����+���������

� *�	� ���� � �� � 	��+������� � �� � �����(�� � � � � ���5���� � �������� � ���(�� �1
�������=;� � � 	��� � �	������� � � � 	�(�� � � ��� � �� ����� � ��� � �� ���� � �� � �����
	D5�� ��������<����

� %��������������������� ���������� �� ���������������(�� ��������5���&'�����
���� ���������� ���������(�� ����������������2�����������������������������
	�������������������� ����1	�� �������5�� �����+� ��������� ��	�����'������
 ����D�����5�������� �� ����������������	�� �5�������#

�����5������������� �� ������	��	=������ ��������3�;����� ��	��!�����������
������������������	����	��+������	�� ���������	����������������������������2�&'�����
�����B���	���=�� �������	����/����������3� �&'�������������&B������� ��	B�����
��������;������	��/���#

�"$)*)�)+%�

,������� � ���� � 	���	� ���� � �� � 	�������1�&'�� � � � ���/��� � C������ ����� � ��
*�������	��	B��������5��!����;���2���������3���������������1���� ��������� ����3���
��������(�� �������%�� �&'�������(�� ���	������;�����������

8###: ���	�� ��������	�������1�&'����������������5��� �������
�� � ��� � ����� � �� � �&B�� � ��� � ����� � ��� � 	����/���� � ��
�3� �������	�����	���� �	��������������������������� �������
��5��������4��5�����&'�����+��3'���������&�#�8�.?C>���66"��
	#��:

������	���3� ������� ��	�����	��������5�����������������������%@��@�����
	��+���������,�%97)������5������������CE�,*%.�� �� ������;�(����������� �	��������
%��(;�����	������������,����,�%97)�������	��+����������3�� 0 ������ ������ ���1
	�� ������	��	B����������������� ����� �����	��5���(�� ���	����������	����	��+������
����� ���1	�� ����#�

E����5��!���������	�����1��1(�	��� �	��������	����������������B���	���=�� ����
+=���� ��� � ������&'� �� ������(����� �� � +�� ��� �	��	�� � ����� �  ����3�����2���� � �����
������������� ������ ���������������������+�������������������������� �������#����
��������������������3� ���������;�������	�� ���������$�

�:����������������������'��	���;=;� ��	����	��+�����1	�� �����������;�(������
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5:���(�������������'������2����� ��!� ����������=�� ����
 :�	��	���������&B��������������2�&'���
�:���+��3B��������&B��������2������
�:�����&'������� �������������������5�0������������	��+�������1	�� �����#

E������;�(�������5��������������2������ ��	��!��������������������	��+������
����� ���1	�� ��������������+��F� �������������	�(�� ��������������;���������������
	�����������4���������;��������2����	����	��+������ ������(��;�� ��+�����������D������
�	��������	�������������4��� �	&'�����	��/����	��������������	������ ���1	�� ������4�
�3	���F� �������� �����	��������������������������4�	���� �	�&'���+����������+=��������
������&'�� � 	��� � �����2���� � �� � ������� � � � 	�������� � �� ���(���� � 	��� � ��
��������������� ��� �	��/���# � ,� ��5���� � ���5����� ����5���&'� �������� ���� ����
�� ����� � ���(�� �� � � � ����� � �����2���� � �� � ���������� � ��;��+� ������ � �� � ������ � ����
�� ����1	�� �������5��� �������;���2�������� �����������	�����������������������
�����	������2��'��� � �����2�&'� �������� ����� �� ���� ������������ �	���� �	��+��������
	���� �	�������������������������� ���;����������������������������������	�	�������
�����	�� ������#

��� ��� ��� ���� ����������(����� ��/����������&B�������	�(�� �����	��+�����1
	�� ����� � ������ �� � � � 	����5������� � �� � �����+����&'� � �� � ��������� � ��� � �� ����1
	�� ����� ��� �	�� � ����;������ ��� ���� �	�(�� � �������� ��� �����# ��������� ��� ��&B���
 ���5�������� � �����2���� � 	�� ����� � �� � 	���� �	�&'� � ��� � 	��+������� � �� � %�� �&'��
-(�� � � �� � 	����/������� � �� � ��������������� � � � �� � ������&'� � ��� � �������;��� � ���
�����&�� � �	������2� � �� � ��������� � �� � �����&B�� � �� � �	�����2�;�� � �D��� � ��
	��+�������� � 5������ � �� �  ��	�����'� � �� � 	�(�� �1 ��	�����!��� � 	��� � 	���0�����
�����+����&B��#

�"�#�$�*)�

?��� �������4���� �����	D5�� ������C�;�'�������	��������������<���� ��+�����
��5��3��G��� �����?������������������%�� �&'��-(�� ��8,?%-:����� ����5����������
�� ���� � � � ���	���5������� ���� �	��+������� � �� ������(�� � ��� � ������ � � � ������� ����
	���� �	�� � �� � 	��/��� � �'� � ������������� � 	��� � � � 	�� ����# � � � ���5������� � ���
� ��	��!������ � ��� � ����� � �� � �� ��� � � � � � 	�����&� � �����	���(��� � �� � 	��+�����1
	�� ��������������B���	���=�� �����������������	�� ��������������5�������HHI�� ���
������ ����������������C�;�'��.�����������<���#���������������&������HH6�� �����
��0 ������������������+���	���0������� ���������������������� ��	��!��������������B���
 �����	��+������	�� ����#�

,�� ������������� ��	��!����������1��� ��������	��+���������������������
���������������������������� ��+�������;���'�������	���� ���������������� ���� ����
+��������	��	� ������� ���B���� �� ����� ����D����������������������������������
��+������� � �5����;���# � *������� � +�� � 	�� ��� � 	�������� � � � � ��	��!������ �  �� � ��
	��+���������������������������������������;�/������� ��������������������	��/������
���������	���5�����������!��(������	���������	���������������������������������� ���#

%� �  ��+�������� � �� � 	����/������� � � � � ��	��!������ � ��� � ����� � ���
	��+������1	�� ����� /��������������������6J��������������&'������ ���� ��������
���������� ��� �  ������ ��� �  ��	� � +���� � ������������ ��� ���� ���'� ���� �	���������
�����B����������	�#������������������	����5���������������������	��������	�����������
���������5��!����� �����	��+������#

?� � �3����� � ��	���<� �� � 	��� � � � ��������������� � �� � 	��/���� � �� � �����B���
�����2����������������������F�������������/���������� �����	��+����������� �����������
����� ���������(�� �������3	���&'����� ����D������������������� ����2����������������
����&'��	��+�����1��������������	��+�������+�2�������+��3'���������	�=	����	�(�� ���
��� ��������=	� ����� ��!����� ���5������� ������������������� ��	��!�����������
�����#�E���=	� ������5��!�����+����$��������������1�!�K� ����������������������
������&'��	���������������������(�� ���� �� � ���	�����	����������������������
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L�������� ����&'�M#
��+������;����������	�����&�����	��+����������������B�������	��/�02����������

���������������� �����+���	��	�����������5��!������	������������������������������2����
�������������������!��(�������������B��#��&'�������3�;���������	���3� ���������
	��/��� ����	����/������ �� ��3� �&'� ��� ����������� �	���;=;� ��# �%���� ������������
���'�������������2�����	�����5���������������;�(���������������� ��	B���������������
�&B�� � �� � 	��/��� � ��� � 5�� �� �  ��	��� �  �� � � � �5/����� � �� � +����&'� � ��� ��� � ����
�� �� ���������������(�� ��������	� ������������ ��	���������5��!������������������
8	����/������� ��3� �&'��� �������&'�:# ���� ����� +������������������ � ��F� ������ ����
�� ������5������	����5�������� ���������� ������������+���������� �� ���������������
������������ ���� ������� ��� � 	�� � 	���� � �� �����	�� � � �  ����+� �&'� ��� �	��5����� ����
�	�����2�;�����������(�� �#

�	��������	�� �����	������3� �&'�����	��/�����������+� �&'�������+� ��������
�� � �	�����2�;�� � �� ������(�� � � � � �� � ���� ���� � ��� ������&�� � ��� � ����� � ����
��������	����	��+��������������������L	���� !��M��������� �������� ��!� ������#�E�
��������	��� �� �������������� ����&'��4��5�����&'���� �0�� ������������;�������
5���������������	��������	���0�����������/(���#�N��������	��+������	�� �5����������
����������������� ���0���������+����&'����	�����������+��3'���������	�(�� �����������
����� ��&�� �������/(���� ��5��1��� ����!���	������	����� ���	�� �����������������
�	�����2�;�����������(�� �#�

	), �#�-)

����������������	�(�� �����������������������	��+����������������(�� �����
	�� ������������������	�����2�;���������	� �������%�� �&'��-(�� �������������
	��� �	��� � 	��� �	�&B�� � �� � ���;���� � �� � %�� �&'� � @������� � �� � �� �� ������ � ���
�����(�� ��8�%@��@:����7)�#����� �	�&'�������������������� ��� �����	��/����
C������ ��������*���������������������+��3B������&B���������4�+����&'�� ����������
���	��+�����������%�� �&'��-(�� ����������	D5�� ��������<������� �����������������
� � +����&'� � ��� ��� � ��� � ������ � �� � �� �� ������ � �� ������(�� � � ���������� � �� � ����
�3� �&'�# �� �  ��	�����'� � �� � ��� � � � +����&'� �  ��������� � � � 	�� � �� ������ � ����
 ���������������&'�������5�� ��	����	��+��&����������������������;��������!������
���������;�����������1��1(�����	�(�� �����	��+������� ��������������������&'�� �������
������	��/���#���	�� �����+������� ��������� ����������������������5�������HHI��
����	����������������������� ���B��������	��������	�(�� ���� ��������	��+���������
�����(�� �� ��������������	�������������&B��������+��3'�#�����&B��������������������
��� � ����� � ������������� � �� � ���� � �� � ����� � ��������������� � �� � �����B�� �  �� � ��
	��+�����9	�� ����� � �� � �5�����&B�� � ��� � ����� � �� � 	��+����� � � � �� � ��� ���B�� � ����
�����B�� � ��5�� � � � ��� � 	�(�� � � �	�������� � ��;��+� ������ � ���������� � �� � <�5��� � ���
+����&'����� ������ ���������#

7���������2B���+������������������ ���'������	�����2�;�����������(�� ��
��+���1�� � �� � ��� � ������� � 	��� �	������� � 4 � +����&'� � �� � ��� � ��� ����� � ����
 ��!� ������������ ����;��������� ��������������������	���&'���������&B�����������
��!��� �0�� ����5���������	�(�� ���� ����#�E�������������������!���4������	�=	������&B���
�������������	�(�� �� ���������������� ���������������	����������������������������
���	������� �����&B�������� ��!� ������������&���������� ���� ���������	�����
	���������	��+�����#�

� � 	��� �	�&'� � �� � 	������� � � � +����&'� �  ��������� � �� � 	��+������� � ���
�����(�� �� �  ��� � �����&B�� � 	��� � ��� � � � ��� ���� � 	���� � � � ��	���� � � � ��� � 	�(�� ��
�� ����� � 	����5�������� �  �����5��� � 	��� � � � +����&'� � �� � 	��+������� � ��+��3������
������������ ���������������	���� �	����������� ���������������+�������1���/����� ���
��������!���������� ����3����������(���������#

E�����������������������	��+����������� ����!��	���� !�;��������������+�2�
	��������� �� �	&B�����������������	��/����C������ ��������*��������	���	�� �5���
�����������/������� �	�2����	�������������&B�������	��	� �����������+����&'�����



5535

Anais do VI Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão
27 a 30 de outubro de 2009

Capa   /   Índice de Alunos   /   Índice de Áreas do Conhecimento

������������� � ���������������������+�21���	���0 �	������	���������������������#

�"&"�., %����%'�%)+�/&% ��

�.?C>� ������ � %��2� �?����2� ��+���� � ��# ��$,)+��&%� �*� ���/$% � ��� )���# � �H ���#�
*��	����$���	�������HH�#

�.?C>��������%��2��?����2���+�������#��"�0#%��1�&)�2�3-)�"�4�/$% ��*) ",$"#�,�$�
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	��+����������������(�� �����%�� �&'��-(�� �����C�����D5�� �����%���������C�;�'��
�����	��������������<���#����<�����7)����HHO#

��.@E�� � )������� � ������� � ���# ��)�2�3-) � *" � 4�)&"��)�"�� ��� � ������ � ���
�� �� ���������������(�� �����7)�#�-���0���$�)� ����������%�� �&'�����7�-���666#�
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	��+������� ��� ������(�� � �� �)0�� � ��� �%����� �)���������� ��� �C��� ��D5�� � ����
���<���#����<�����7)�����2#��66O#
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���������	����	���������������������������������	���������	��

����������������	��������		��	������������������������������
����������������	��	��������	��	������������	����������

��������������� �  ������ � !�"�	������ � � � #�$�%	��& � '����()� � *�$�	���& � �+	������%�,&�
 -	������*�$�	����&

����	�	���	��������������	��

.�����$����$�	������$�,�$�������-���������	�+	���()������/�����������,����/������
���$	�$����������+�������� �������!�"�	���������#�$�%	��&�0�����	�������%	����()������,����
��	����� ������	������ ����� � -����� ��+	����$�1�� � �2+	������,��$� ���$��& �0� � ���$�2$� � ���
��	��������������$�	���,���$�,�$�������#��$�$�$�������$�,�$������'�$�$-�$����3#�'4����5�6�
�)� �� ����� ���"�	��$�� � ���� ���� ����� ��� ��778 �� ��779 �� �,���� � �� � 	�+	���()� �������
�����+����������(���9�:������������,�$	��������&

����,� � � � %	�+� � �'*��* � �+	����$�1�� � ����-��� � ��� � /���$����,��$�� � �"��	�����
/���$��;��+	������%�,��������������������+�������� �������!�"�	������ �#�$�%	���#�3 !#�#4��
��	���$�����/��������/���$)����� "���+	����$���������<� ����2+��$�$���� �������������&�
.�$	����/���$�()����������������������)������/���$	�$������+	������%�,���������������
/����)���+	�����������$������+	����$������,��,�����������	���$���,��$�����2�&

0��$��+�	�+��$�������%	�+���'*��*������$�����%����/���$����,��$����=�+���-����
����������	��,����������� !#�# �+�	�,����������+�	�()�>� �,�����$	����	 �+�	��/������
������������/��	�,����������������?,��$�������$���,�������$����"���(�>� �,��,����	�	�
������,+���������������(@��>

��	$��$����+A����%�,���	�"��2@������������+�	�	�"�	��������$�A	������������1���/�����
'����()� � *�$�	��� � +����� � +�$������ � +�	� � ����$�����	 � �,� � �+	������%�, � /�� � +	�,����
���$��������%��"�������	��+��$����������"�	��$����-����������"�����������������������&������
��/��������$�����+�	��,���+	������%�,���+�	$�	���������()��$�$�	���>� �,�����	���������
+	����������������������������+()����������	>

��	� � *�++��% � 3�7784 � BC&&&D � +������ � �� � %	�+�� � ������� � ��,���	��� � /�� � �)� � �)��
+	�"����	���+	�"�����������/����<���,�����$	������+	����	���/����+	����,������,��,���
���������&E���	�����$��,������������������)��/�������+	����$�1�����,��$�$�	���	��-+	�����
���� � +������ � /�� � �)� � +	�����, � ��	 � +	�"��������� � ��+�������$�� � �� � ���$�F�� � �� � ���
��+�����������������	����$���+���,����$	����	���<���	�������������	�������$������+	����	�
���,��,��+	�+�	()�����,����$�����()�����	���	������+�����������&

= � �,+	�$�	-��� � � � ��$�	�()� � ���+�	�$��� � ���$	��� � �� � "�	,� � �� � ����$	�()�� � �	��
�+������� ��	� ���/��	���� ��������,��$�� ���������$��������� ��,�%	�+�����,�������������
��$�	�%G������"���&�0�����������!�	�����H�����3�77I4�,��$�����$	���������+	����$�	��,��
$�$�	�����$	���%�����/���������$���,

BC&&&D � �,� �,��������� � �� � �+	������%�, � ��$	� � �%���� � ������� � ���
�	��()�������+�����������������,��,��	���()������,�$	����3��+�+���
���$�$�	���$�$�	������	�����������"�	��$���-���������,+�$G��������	��
��,�$�	��4����,���<�$������,�,���������,��$������,+�	$�������3��

� ���������	��	����������	�	�����������	�	�������������������

� ���������	��	����������	�	�����������	�	����������������������������

� ���������	��	����������	�	�����������	�	�� �����������������

! ���������	��	����������	�	�����������	�	�������������� �
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������ � � � � � �+	������%�, � �� � ���$�F��� � ��		�����	��4 � /�� � ���
�����%�� � +�	 � ,��� � �� � �, � ���$�2$� � �� � 	���()� � �2$�	��	,��$��
+����<���E�3!�	�����!�	�����77I��+&��94&�

��	������%���$����,�	�"�	��������,+�	$��$��/���+���	����	�/����	�������+	�<�$����	��
� � $��	�� � ��������$�	�� � �� �H�%�$�J� � /�� � 	�"�	(� �� �������$� ��� � ��$�	�()� ������� � �� �/��� � ��
�����-��������������1��&�

� � �+	������%�, � ���+�	$� � �, � ���<��$� � �� � +	������� � �����$�����
��$�	������+���������+�	�	������,��$��/���������	���(����$���,�
��$�	�()� ���,��� �+������ �/�� �� � 	�����, ����,����+�	�()� ���,�
��%��,�/������+�	������,�����3H�%�$�J����KLL��+&�7L1�7K4&

����,��������H�%�$�J���2+����$��/���B�)����+�	�,�����������������,��$����%��$����
/����������-�������$�	�����+���������������	����������������()��/���������������������,��$��
����+	��������,��$������+�	��	���3!���	������KK8��+&��K4E&�

0�����������()� ��� �������1$�$�	����� $�	)��� ��+�	$������� ���� 	���	 ��� ����$�F����
�������� � ��,+	�����	 � �������,��$�� � ����$�$���$�� ��� ��, ���/��,� ���%��$��� � /�� �+�	�
���$�	��$�����"��������,��������&�0��$�����$�2$�����	��	��3�KKK4����$	���������"�	,�	�/���
B3&&&4���%��"����/������+	�����������$�	����+�	$�������������	���,��,��$A+����,��������,��
������,���"�	��$����-��������+	�"�������������"�	��$���,��������	�+	����$�()�E�3��	��	���
�KKK��+&�L�4&

�����	���

'�$��+	�<�$��$�,���+	�+A��$�����	�"��$�	����	��������)�������	��������$�,�$��������
	�+	���()����������+�������� !#&�M���$������������1$�$�	�������+�	�1�������1����;�	�"��2)��
���	�����������$����,���$������,+	�$�	-����+�	���,���+	������%�,��"����&�N�"��2)�������
	�����������+�	$�	�����,�"���	�+�	�����������+�	��/������+	�$�������������+	�����+	���-+����
����������+���������������	1���+�	�,���������$��(@���/����2�<�,�,���	���	�"��2@��������,��
��/��	������,��,���	���%�	��(�����/�������	��+��$��;�����%�()����/���$����,��$������
,���������$	����	�;������+	������%�,&���	$��$�����	�"��$�	����	����$��(@���+	�$������������
+���	����/��	�	���%�	��(���������1��������������	���������$���,�������,��$���������������
�$������+	����	�����������������+�	�()������������"�����������,��$����������,+��$���+����
+	A+	������$�,������G,����������$	�-����������%������������������G,��������$��,��,��
+��������+	A+	���	���������������&

M���$����������1$�$�	����������$��	�/�����'����()��*�$�	����+���	�����$	����	�+�	��
� � �/����()� � �� � ��,+�$G����� � ���	�� � �� � ����� � �� � 	��+������������� � ��$���$�,� � � � ���
��+������������	%�����()������������,��$�&���	���()����,�$	����3	��-+	���4��������,�$	����
3��$	� � �%����4 � ��, � � � �����1$�$�	��� � +���	� � �+�	$�����	 � ��$��(@�� � �� � �+	������%�,�
������������ � ��,����� � /�� � +��������$� � � � ��� � �����	� � +�	 � ���$� � +	A+	��� � +	�����,��$���
��%��"���$�����+�	����	�����()�����+	����,����+	�,�����������,��,�"�	$�����,��$���������
��$���$�,�&�

���������	�

����$������������+	�<�$������������	�	�������	��	�����	���������������������	�,1���
�,�,�	(������77L�<��$�����#�'O5�6&����/��+���2���$�	��"���"�	,����+����$�$�	���������$���
����'*��*�����,������$�%��	������+	�"����	���������	���	��&

',�,������	����@������/��+���2���$�	����������/�����+	�<�$����	���	����������,�
 -	������*�$�	������+�	�"	�����������-	�����������$�	��+	�+��$��+�	��������	��	�&��	�+�,���
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���� � -	����� �*�$�	��� �����,������� ������ ��	��	� �� �5��	�$�� �!P�,�	A���& � ��� � -	�����
*�$�	����"���"�	,����+�	������$�$�	���3�,�������$������,���$�%��	��4�����$��$�$�	�����3�������
��	���$�����������+�������� �������!�"�	���������#�$�%	�����Q� !#���Q������	��������$�,�$���4&�

 ����,�$��$���������+�������� !#�#� "�	�,������������ �+�	�,���������	$�����+A����
�+	����$�()� � �� � +	�<�$�� � �9 � 3���������4 � ������ � ����$�� � �� � ��	�� � �� � ��$�,�$��� � ���
#�'O5�6�+�	����,+�	�,����������-	�����&

���/��+���2���$�	�����	�����������������+�	���,������,��+�	����+����<�,��$������
 -	������*�$�	�����3�����$�����/��+�����"�����+	����$�4�����$	�����$	��������$�������$�%��	�����
/���+	�,����,�$	���������2+�	�G������+�	��+	�+�	�	���,����	� "�	,���������������	����
 -	������*�$�	����&

��	� � ���$	����	 � ��, � � � +����<�,��$� � ��� � �-	������ � "�� � �������� � /�� � �� � ������$���
+�	$���+��$������+	�<�$�����,+����	��,�������������$�	,��������������������������+�	�����
 -	������*�$�	���� �+�	���"�	���	� 	���$���/���+������,��+	����$�	 � ��"�	,�(@������	�����
����������+�	$���+�	�,������������������ !#�#& �'�$���	���$������$�,+����,������$�F���
�+	����$��� � �� � "�	,� � �� � ��$�(@�� � �� � ���� � �"�	������ � +��� � +	�"����	 � �� � �����+������
�+��$�������/��������������2+������,������ � ��$�,�����������	��(@���%�	������������
�2+���$���� � ��� � /���� � �� � ����	����	�� � $�,��, � ���$���, � +��$�� � ��� � �2+����(@�� � ��
��,��$�	����"��$���+����+	�"����	&�

���,���������������	����	����+��$�,���"�	,�(@���	������$���������������	��������
��,+�	$�,��$������������������+�(�������$�����+�	��/������,+	��������,�����$�	�����
��������������+�	�,����������������������	�������������������������,+�������+�	$�	����
�������"�����������������"����������&

'�����	���$A	�����	�,���,+�	$������������	����@������+����<�,��$�����+	�<�$��+�	��
/�� �+������ �����������	 ��� �+�������� � $�$�	��� ����$	����������,�� �����������,��$� ����
 -	�����*�$�	���& �.�+������	����,+��$��+�������,+����$������$�F�������<�$�����%�	������
��+��-"����� � ����������,��$� �,�$����A%��� � /�� �,�+���� � � � /�� � ��	�� � ������������ � ���
 -	�����*�$�	�������+�	�"�,����"�	,�����������	,���������������&

� � ���� � ��,��� � �+A� � � � �����	�()� � �� � +���� � �� � ����� � �� � 	����)� � ��%���$�� � ��
+����<�,��$������ -	������*�$�	������	��"��������������,���%����������$	�-�1����,�����$�����
�$���������$�,�������,������������"������������������������/���$���������$�F���&�

!���� � ,���� � ����$������ � �,� � �+	������%�, � /�� � ���+�	$�� � �� � �������� � ��
��$�	����������,+	�����	�����������,��$����������������,�����$��$������"�	���	�����+�	$��
�������	���+�	����"�	,�()�����������$����,+	�$�	-�����+�	���,��"�	,�()��/����$�$���&

����$������������������������������������� -	������*�$�	������	�,�	����������+�	�
,�������$	G��,�,��$������$��$���� ���$������$A	������,�+��,��$��������$�F����� ���$������
�$��������&

� � "��()� � ��� � ��$�� � ���$A	���� � "�� � � � �� � �+	����$�	 � ��� � ������ � $�$�	���� � ���
�������	$�� � ��� � ���$�F��� � /�� � �� � ������ � $	��������, � �, � ���� � �� � ���� � � � �2+�	�
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PROJETO CEIBEM: UMA ESTRATÉGIA DE PROMOÇÃO DA  
SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA  

 
BENTO, Ana Paula Nunes1; CORDEIRO, Mariana de Morais1; BITTENCOURT, Laís 
Teixeira1; MONEGO, Estelamaris Tronco2; SILVEIRA, Nusa de Almeida.3 
 
Palavras-chave: educação nutricional, promoção da saúde, alimentação saudável, 
avaliação nutricional. 
 
INTRODUÇÃO (Justificativa/Base teórica) 
O estado nutricional exerce influência decisiva nos riscos de morbimortalidade e no 
crescimento e desenvolvimento infantil (CASTRO et al., 2005). Tendo como pano de fundo a 
promoção da saúde e o conhecimento prévio de que a escola é local de aquisição de 
hábitos saudáveis de vida, o Ministério da Saúde propõe o desenvolvimento de ações para a 
prevenção de doenças e para o fortalecimento dos fatores de proteção (BRASIL, 2002).  
A escola é o espaço de construção do conhecimento formal da criança. Escolas que 
estimulam o aluno a ser bem-sucedido, que reforçam as relações entre alunos e professores 
e ainda oferecem um ambiente saudável são poderosas ferramentas para promover a 
aprendizagem e superar circunstâncias sociais adversas. Assim, cabe à escola buscar 
condições ótimas para a aprendizagem numa sintonia entre os interesses da família,  
comunidade e a escola, com seus objetivos junto aos alunos, pais e mestres 
(ORGANIZACIÓN..., 1998). 
Nessa perspectiva, a função básica da escola é garantir a aprendizagem de conhecimentos, 
formação de habilidades e atitudes necessárias à socialização do indivíduo. A escola deve 
ajudar o aluno, dentre outras coisas, a aprender a aprender, pensar, analisar, sintetizar, 
criticar, estabelecer relações, argumentar, justificar e avaliar. Tudo isto, contextualizado em 
sua vida, vai ajudá-lo a tomar decisões que o levem a um estilo de vida saudável 
(ORGANIZACIÓN ..., 1998). 
Promoção da saúde é o processo de capacitação da comunidade para atuar na melhoria de 
sua qualidade de vida e de saúde, incluindo uma maior participação no controle deste 
processo (WORLD..., 1984). Esta definição, que tem como pano de fundo uma concepção 
ampla do processo saúde-doença, propõe uma articulação do saber técnico com o fazer 
empírico, mobilizando setores institucionais e comunitários no enfrentamento e na resolução 
dos problemas de saúde e de seus fatores determinantes.  
As ações de extensão da universidade buscam a interação com a sociedade visando 
articular ensino e pesquisa com as demandas sociais e culturais da população, contribuir 
para a democratização do acesso ao conhecimento, além de enriquecer-se com os saberes 
extra-acadêmicos (BRASIL, 2008).  
O Centro de Educação Infantil Bezerra de Menezes (CEIBEM), local de realização deste  
projeto, constitui espaço de acolhimento, educação e socialização de crianças. Está 
localizado no setor Residencial Sonho Dourado, Distrito Sanitário Leste de Goiânia. 
Freqüentam o CEIBEM 48 crianças de 18 a 72 meses de idade que lá permanecem em 
período integral (07h00 às 17:00 h). Seu Projeto Pedagógico tem como princípio norteador 
desenvolver um trabalho educativo, integrador e humanitário, buscando aproximar sua 
equipe profissional, os voluntários, os educandos e suas famílias, para que, numa relação 
respeitosa, solidária e afetiva, possa construir um processo educativo que vise à formação 
social, emocional, cultural, mental e espiritual da criança. 

                                                 
1
 Aluna bolsista do Grupo PET de Nutrição (PET-NUT) da Faculdade de Nutrição da Universidade Federal de 

Goiás; petnutufg@gmail.com 
2
 Tutora do Grupo PET de Nutrição (PET-NUT) da Faculdade de Nutrição da Universidade Federal de Goiás; 

emonego@fanut.ufg.br 
3
 Coordenadora do projeto CEIBEM - docente do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal de 

Goiás; nusa@icb.ufg.br 
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OBJETIVOS 
Desenvolver ações de educação alimentar e nutricional voltada para os grupos-alvo; 
incentivar o desenvolvimento de hábitos alimentares saudáveis, com ênfase na promoção 
de uma alimentação adequada; realizar o cadastro das crianças para avaliação 
antropométrica e monitoramento; acompanhar o estado nutricional dos funcionários; realizar 
atividades lúdicas com as crianças, tendo como foco a questão alimentar; construir um perfil 
dos agrupamentos familiares das crianças, considerando: condições sócio-econômicas; 
arranjos familiares; investigação de hábitos alimentares usando estratégias mobilizadoras e 
motivadoras. 
 
METODOLOGIA 
Atividades desenvolvidas com crianças 
Avaliação nutricional: realizada a partir da tomada dos dados antropométricos de peso e 
altura no segundo semestre de 2008. O peso e a estatura das crianças seguiu a técnica 
preconizada (WHO, 1997), uso de balança digital e estadiômetro fixado em um local plano e 
sem rodapé. A classificação do estado nutricional foi obtida mediante a comparação das 
variáveis peso/idade, estatura/idade, peso/estatura e IMC/idade, tendo como Padrão de 
Referência as novas curvas da Organização Mundial da Saúde (WHO, 2006).  

 
Atividades desenvolvidas com os pais 
A promoção da saúde constitui-se no eixo do trabalho com os pais/responsáveis pelas das 
crianças. Os temas foram incluídos nas reuniões individuais marcadas com os pais das 
crianças que apresentaram risco nutricional (baixo peso e excesso de peso).  
 
Atividades realizadas com os funcionários 
A avaliação do estado nutricional dos funcionários (professores e manipuladores de 
alimentos) incluiu a obtenção do peso e estatura. Os resultados permitiram o cálculo do 
Índice de Massa Corporal (IMC), calculado a partir do peso/altura² (WHO, 1997).O peso foi 
coletado em balança digital, marca Tanita, solicitando que os mesmos estivessem 
descalços, com bolsos livres, com roupas leves e sem adornos pesados (WHO, 1997). Para 
a estatura foi utilizado estadiômetro fixado em um local plano que não apresentasse rodapé. 
Para essa medida, os funcionários estavam descalços, sem acessórios de cabeça; 
posicionados no centro do estadiômetro (WHO, 1997).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Atividades desenvolvidas com crianças 
A Tabela 1 apresenta o resultado da avaliação nutricional: no ciclo II, das 14 crianças 
avaliadas, 9 (64,3%) eram eutróficas e (5) 35,7% apresentavam sobrepeso; no ciclo III, das 
15 crianças avaliadas, 14 (93,3%) eutróficas e 1 (6,7%) com sobrepeso e no ciclo IV, dentre 
as 17 crianças avaliadas, 1 (5,9%) apresentou risco de baixo peso, 9 (52,9%) eram 
eutróficas, 1 (5,9%) com sobrepeso e 6 (35,3%) obesas.  
 

Tabela 1. Estado nutricional das crianças, segundo a comparação das variáveis 
peso/idade, estatura/idade, peso/estatura e IMC/idade. CEIBEM, Goiânia, 
2008 

Ciclo II  Ciclo III  Ciclo IV 
Estado Nutricional 

n %  n %  n % 

Baixo peso 0 0  0 0  1 5,9 
Eutrófico 9 64,3  14 93,3  9 52,9 
Sobrepeso 5 35,7  1 6,7  1 5,9 
Obesidade 0 0  0 0  6 35,3 

Total 14 100,0  15 100,0  17 100,0 
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A classificação do estado nutricional das crianças permitiu que se formassem três grupos 
(baixo peso, eutróficos e excesso de peso), sendo estes resultados divulgados aos pais e 
responsáveis.  Para aqueles cujas crianças apresentaram baixo peso ou excesso de peso 
(sobrepeso e obesidade), portanto consideradas de risco nutricional, foi entregue um convite 
para uma reunião individual com objetivo de discutir os aspectos de saúde da criança, que 
gerou uma conversa individual com os cuidadores destas crianças. A finalidade de fornecer 
orientações de uma alimentação nutricionalmente adequada e balanceada, além de hábitos 
de vida mais saudáveis para serem adotados não só pela criança, mas por toda família, que 
é o reflexo da mesma.  
Em momento concomitante a este, foram iniciadas as atividades de educação nutricional 
para as crianças, tendo continuidade até o ano de 2009.  
No primeiro semestre de 2009 foi feita uma nova avaliação antropométrica das crianças, 
com os seguintes resultados (Tabela 2): no ciclo II, dentre as 14 crianças avaliadas, 13 
(92,8%) estão eutróficas e 1 (7,2%) com sobrepeso; no ciclo III, dentre as 15 crianças 
avaliadas, 100,0% encontram-se eutróficas e no ciclo IV, dentre as 17 crianças avaliadas, 12 
(70,6%) eram eutróficas e 5 (29,4%) com sobrepeso. 

 
Tabela 2. Estado nutricional das crianças, segundo a comparação das variáveis 

peso/idade, estatura/idade, peso/estatura e IMC/idade. CEIBEM, Goiânia, 
2009 

Ciclo II  Ciclo III  Ciclo IV 
Estado Nutricional 

n %  n %  n % 

Baixo peso 0 0  0 0  0 0 
Eutrófico 13 92,8  15 100.0  12 70,6 
Sobrepeso 1 7,2  0 0  5 29,4 
Obesidade 0 0  0 0  0 0 

Total 14 100,0  15 100,0  17 100,0 

 
Pode-se perceber que houve uma melhora do estado nutricional das crianças nos três 
ciclos. As atividades de educação nutricional, desenvolvidas tanto para as crianças, quanto 
para os pais/responsáveis, podem estar relacionadas a melhora deste quadro.  
Para abordar a promoção da saúde com as crianças, foram desenvolvidas atividades sob 
forma lúdico-educativas tendo como eixo central a saúde e a qualidade de vida, com ênfase 
na alimentação saudável. Os temas abordados e os recursos utilizados foram:  
- Higiene corporal, trabalhada através de rodas de conversa com as crianças, em que foi 
questionada a freqüência e a importância do banho e a maneira que realizam a higiene 
corporal. Na seqüência trabalhou-se com a música ratinho do Castelo Rá-Tim-Bum, que 
trata do banho, com posterior simulação da maneira correta de se realizar a higiene do 
corpo;  
- Higiene bucal, abordada através de uma dinâmica em que as crianças escovaram uma 
boca gigante (feita de isopor) retirando as cáries (bichos grudados nos dentes) para 
perceberem a importância da escovação;  
- Alimentação saudável, abordada através do vídeo educativo com a música “Comer comer” 
e de dinâmicas como “batata-quente”, “vivo ou morto”, jogo da memória, “verdade e 
conseqüência”. Para esta atividade utilizou-se gravuras grandes de alimentos saudáveis e 
não saudáveis com posterior orientação quanto a uma alimentação adequada e balanceada, 
além de encenação de uma peça teatral cujo título foi “o circo da saúde”; 
- Propriedades e importância dos alimentos in natura, através da peça teatral “Dona 
Maricota vai à feira” com a utilização de fantoches e máscaras de frutas feitas em EVA e do 
vídeo educativo “Moranguinho de perto” , da série Cocoricó;  
- Preservação do meio ambiente, trabalhado com o vídeo educativo “Peixe frito”;  
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- Campanha contra a dengue, abordada através de uma peça de teatro, além de dinâmicas 
e rodas de conversas sobre a importância de não deixar a água parada. 

 
Atividades realizadas com os funcionários 
A primeira avaliação antropométrica dos funcionários foi realizada no segundo semestre de 
2008 e apresentou os seguintes resultados (Tabela 3): dos 12 avaliados, 2 (16,67%) 
apresentavam magreza grau I; 3 (25%) estavam eutróficos; 3 (25%) com sobrepeso; 2 
(16,67%) com obesidade grau I e 2 (16,67%) com obesidade grau II.  
 

Tabela 3. Estado nutricional dos servidores do CEIBEM, segundo o índice de 
massa corporal (IMC). CEIBEM, Goiânia, 2008 

Funcionários 
Estado Nutricional 

n % 

Magreza grau I 2 16,67 
Eutrófico 3 25,0 
Sobrepeso 3 25,0 
Obesidade grau I 2 16,67 
Obesidade grau II 2 16,67 

Total 12 100,0 

 
A partir da avaliação antropométrica, os resultados foram apresentados aos funcionários, 
com posterior orientação e acompanhamento nutricional. 
No primeiro semestre de 2009 foi realizada uma nova avaliação antropométrica dos 
funcionários para monitorar o estado nutricional, obtendo-se os seguintes resultados (Tabela 
4): dos 11 funcionários avaliados, 6 (54,5%) eram eutróficos; 1 (9,1%) com sobrepeso; 3 
(27,3%) com obesidade grau I e 1 (9,1%) com obesidade grau III. 
Pode-se perceber que houve melhora do estado nutricional de alguns funcionários, porém 
faz-se necessário o acompanhamento nutricional daqueles que permanecem no estado de 
risco nutricional (sobrepeso / obesidade). 

 
Tabela 4. Estado nutricional dos servidores do CEIBEM, segundo o índice de 

massa corporal (IMC). CEIBEM, Goiânia, 2009 

Funcionários 
Estado Nutricional 

n % 

Magreza grau I 0 0 
Eutrófico 6 54,5 
Sobrepeso 1 9,1 
Obesidade grau I 3 27,3 
Obesidade grau III 1 9,1 

Total 11 100,0 

 
 
CONCLUSÃO 
Os objetivos do projeto, em sua maioria, foram atingidos. No início, observou-se que o nível 
das atividades com as crianças nem sempre estava adequado às possibilidades de 
desenvolvimento cognitivo das crianças. Isso foi desafiador, porém também permitiu ao 
grupo ter um olhar mais crítico e trabalhar com diversas possibilidades nas metodologias 
previstas para crianças nesta faixa etária. A cada semana, a nova atividade era mais bem 
adaptada de acordo com a faixa etária e desenvolvimento motor e psicológico das crianças. 
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Desta forma, a avaliação do trabalho é positiva no que se refere às crianças, já que as 
mesmas, ao final de um semestre de atividades, apresentaram uma evolução significativa 
quanto ao entendimento dos fatores que contribuem para hábitos de vida saudáveis. Os pais 
mostraram-se muito compromissados em garantir aos filhos uma alimentação e hábitos de 
vida mais saudáveis, visto que houve um grande interesse pelas atividades e pelas reuniões 
individuais. Embora algumas crianças tenham permanecido em risco nutricional, houve 
melhora do estado nutricional de algumas, podendo esta melhora estar relacionada às 
atividades educativas desenvolvidas.  
Em relação aos funcionários, observou-se melhora do estado nutricional de alguns, podendo 
ter sido influência das orientações nutricionais dadas. Ressalta-se, porém, a importância do 
acompanhamento nutricional daqueles que ainda encontram-se no estado de risco 
nutricional (excesso de peso), devido aos riscos de complicações metabólicas associadas 
com a obesidade. 
 
PARTICIPANTES DO PROJETO 
Beatriz A. Carvalho4, Fernanda Arruda Cunha5, Gessica Bessa5, Joelson Vitor5, Lais Teixeira 
Bittencourt4, Laisa Ribeiro4, Mariana de Morais Cordeiro4, Mariana Saldanha5, Marilia 
Arantes Rezio4, Polyana de Morais5, Raquel Machado Schincaglia4, Sara Costa Campos 
Vaz5, Suzana de Santana Martins4, Victoria A. G. Amador4.  
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Adesão aos Medicamentos Anti-Hipertensivos em um Grupo do HiperDia do Setor 
Leste Universitário, em Goiânia. 

Palavras chave: Saúde, Hipertensão, Enfermagem, Farmacologia.  

Introdução 

A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma condição de alta prevalência na 
população adulta, sendo o principal fator independente de risco para distúrbios 
cardiovasculares. A HAS corresponde a uma pressão arterial sistólica superior a 140 mmHg 
e uma pressão diastólica maior que 90 mmHg durante um período sustentado, com base na 
média de duas ou mais mensurações da pressão arterial obtidas em dois ou mais contatos 
com o profissional de saúde depois de uma triagem inicial (MION JÚNIOR, 2006).

Segundo a Sociedade Brasileira de Cardiologia, no Brasil, em 2003, 27,4% dos 
óbitos foram decorrentes de doenças cardiovasculares, atingindo 37% quando são excluídos 
os óbitos por causas mal definidas e violência. Entre os fatores de risco para mortalidade, a
hipertensão arterial explica 40% das mortes por acidente vascular cerebral e 25% daquelas 
por doença coronariana. A mortalidade por doença cardiovascular aumenta 
progressivamente com a elevação da pressão arterial a partir de 115/75 mmHg. (MION 
JÚNIOR, 2006; FREITAS et al, 2001).

A meta primordial do tratamento da hipertensão arterial é a redução da morbidade e 
da mortalidade cardiovasculares. O tratamento medicamentoso associado ao não-
medicamentoso objetiva a redução da pressão arterial, respeitando-se as características 
individuais, a presença de doenças ou condições associadas ou características peculiares e 
a qualidade de vida dos pacientes.

Para o tratamento medicamentoso da hipertensão arterial estão disponíveis 
diuréticos e inibidores adrenérgicos, sendo que os últimos podem ser divididos em: de ação 
central (agonistas alfa-2 centrais), betabloqueadores (bloqueadores beta-adrenérgicos), 
alfabloqueadores (bloqueadores alfa-1 adrenérgicos), bloqueadores dos canais de cálcio, 
inibidores da ECA, bloqueadores do receptor AT1 da angiotensina 2 e vasodilatadores 
diretos. Qualquer medicamento dos grupos de anti-hipertensivos citados acima, com 
exceção dos vasodilatadores de ação direta, pode ser utilizado para o controle da pressão 
arterial em monoterapia inicial, especialmente para pacientes com hipertensão arterial em 
estágio 1 – pressão sistólica entre 140-159 mmHg e diastólica entre 90-99 mmHG, que não 
responderam às medidas não-medicamentosas. Para pacientes em estágio 2 - pressão 
sistólica entre 160-179 mmHG e diastólica entre 100-109  mmHG e estágio 3 - pressão 
sistólica >180 mmHG e diastólica >110 mmHG, pode-se considerar o uso de associações 
fixas de medicamentos anti-hipertensivos como terapia inicial (Sociedade Brasileira de 
Cardiologia, 2006).
___________________________________
1 CRUZ, L. V. S. Faculdade de Enfermagem/UFG. ligia_blessed@hotmail.com
² PESSOA, A. P. da C. Faculdade de Enfermagem/UFG. aninha2110@hotmail.com
³PEDROSO, C. F. Faculdade de Enfermagem/UFG. charlisefortunato@hotmail.com
4ROCHA, E. L. Faculdade de Enfermagem/UFG. erikalopesrocha@hotmail.com
5RIBEIRO, J. P. Faculdade de Enfermagem/UFG. julianapribeiro@yahoo.com.br
6FREITAS, J. S. de Faculdade de Enfermagem/UFG. juzinha_gyn@hotmail.com
7SILVA, L. D. Faculdade de Enfermagem/UFG. ledogakiuchi@hotmail.com
8ESTEVES, L. V. Faculdade de Enfermagem/UFG. ludmilavieiraesteves@yahoo.com.br
9SANTOS, M. S. Faculdade de Enfermagem/UFG. maisamusic@hotmail.com
10COELHO, M. F. B. Faculdade de Enfermagem/UFG. marciofcoelho@hotmail.com
11OLIVEIRA, P. C. D. Faculdade de Enfermagem/UFG. paticarvalho1987@hotmail.com
12SILVA, R. E. da Faculdade de Enfermagem/UFG renattynhaa@gmail.com
13PESSÔA, M. A. Faculdade de Enfermagem/UFG maripessoa90@hotmail.com
14BARBOSA, M. R. de S. Faculdade de Enfermagem/UFG mara_bailey90@hotmail.com
15BARBOSA, M. A. Faculdade de Enfermagem/UFG maria.malves@gmail.com
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Alguns aspectos são importantes na escolha do anti-hipertensivo, tais como: ser 
eficaz por via oral, ser bem tolerado, permitir a administração em menor número possível de 
tomadas, ser iniciado com as menores doses efetivas preconizadas para cada situação, ter 
custo acessível, dentre outros.

Em razão da baixa adesão ao tratamento, os percentuais de controle de pressão 
arterial são muito baixos. A relação médico-paciente e a participação de vários profissionais 
da área da saúde, com uma abordagem multidisciplinar ao hipertenso pode facilitar a 
adesão ao tratamento e, conseqüentemente, aumentar o controle.

Visto a relevância do assunto, percebeu-se a necessidade da parceria com a Equipe 
de Saúde da Família para desenvolver um projeto voltado à HAS junto à população do Setor 
Leste Universitário, em parceria com a Estratégia de Saúde da Família (ESF) do setor.

Os Programas de Educação Tutorial (PET) inserem-se nas instituições universitárias 
e por meio de atividades diversificadas promovem melhorias no processo educativo, 
ampliando o conhecimento. Dessa forma, mobilizam capacidades adormecidas e incentivam 
o engajamento dos acadêmicos em projetos de pesquisa, extensão, ensino, monitoria, 
estágios extracurriculares, participação em eventos e iniciativas comunitárias (SAUPE, 
GEIB, 2002).1

Esse modelo de educação está presente na Faculdade de Enfermagem (FEN) da 
Universidade Federal de Goiás (UFG) por meio do Programa de Educação Tutorial 
(PET/FEN/UFG). O grupo foi criado em 1995 e é composto por 12 bolsistas e 2 voluntários 
que desenvolvem diversas atividades dirigidas a acadêmicos e à comunidade em geral. 
Uma dessas atividades consiste no acompanhamento do grupo de caminhada “Nunca é 
tarde para começar”, composto por hipertensos atendidos na Unidade de Atenção Básica à 
Saúde da Família do Setor Leste Universitário. A partir de atividades como esta, tem-se um 
aprendizado mútuo, afinal, “a educação é uma prática necessariamente transformadora, na 
qual os indivíduos e/ou o grupo constituem-se como sujeitos numa relação de troca” 
(DONATO; ROSENBURG, 2003).

Objetivos
Identificar os medicamentos mais utilizados entre os participantes do grupo de 
caminhada da Unidade Básica de Saúde do Setor Leste – Universitário, em Goiânia.
Investigar dificuldades relacionadas ao tratamento farmacológico entre participantes 
do grupo de caminhada da Unidade Básica de Saúde do Setor Leste – Universitário, 
em Goiânia.

Metodologia
Relato de experiência resultante de projeto de extensão realizado pelo grupo PET 

com hipertensos atendidos pela ESF do Setor Leste-Universitário, em Goiânia, em agosto 
de 2008. 

População
Participaram do estudo todos os participantes idosos do Grupo de Caminhada da 

ESF do Setor Leste – Universitário, em Goiânia. 
Critérios de inclusão: estar presente nos dias de aplicação do questionário e 

participação de, no mínimo, 2  dias de atividades. 

Coleta de dados - instrumento

Inicialmente, foi realizada uma exposição explicitando aos participantes o objetivo da
pesquisa, bem como o modo de aplicação do instrumento e o destino dos dados obtidos. O 
instrumento utilizado foi o questionário semi-estruturado contendo questões referentes aos 
aspectos sócio-econômicos para caracterização dos sujeitos e também questões relativas 
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ao uso de medicamento anti-hipertensivos. Os questionários foram aplicados em 13 
encontros com o grupo, sendo que os pesquisadores foram previamente treinados.

Aspectos éticos
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital das Clínicas, e 

a coleta de dados teve início após assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido pelos participantes do estudo conforme o que determina a Resolução 196/96. 
Foram garantidos o sigilo e anonimato em relação a identidade dos participantes e a eles foi 
garantido que as informações levantadas na coleta de dados, seriam utilizadas apenas para 
fins científicos, sendo de uso exclusivo desta pesquisa. Eles foram também informados que 
poderiam retirar o consentimento em qualquer momento da pesquisa.

Resultados
Entre os 28 participantes do grupo de caminhada da Unidade Básica de Saúde, 25

aderem ao tratamento conforme prescrição médica. 
Em relação ao nível de escolaridade dos entrevistados, 7,1% (2) eram analfabetos, 

46,4% (13) referiram ensino fundamental incompleto, 3,5% (1) ensino fundamental 
completo, 7,1% (2) ensino médio incompleto, 32,1% (9) ensino médio completo e 3,5% (1) 
ensino superior. BAMBIRRA relata a baixa escolaridade como fator dificultador para o 
controle da HAS (2004). A idade dos participantes variou de 46 a 74 anos completos.

O quadro abaixo revela os medicamentos por eles utilizados.

Quadro 1. Distribuição dos medicamentos utilizados pelos integrantes do grupo de 
caminhada da Unidade Básica de Saúde do Setor Leste Universitário em Goiânia, segundo 
freqüência e porcentagem. 2008

Medicamentos Freqüência e
porcentagem

Captopril (Sistema Renina-Angiotensina) 6 (21,4%)
Hidroclorotiazida (Tiazídico) 6 (21,4%)
Metoprolol (Betabloqueadores) 1 (3,5%)
Telmisartana (Sistema Renina-Angiotensina) 3 (10,7%)
Atenolol (Betabloqueadores) 1 (3,5%)
Metildopa (Inibidor da decarboxilase de 
aminoácidos)

2 (7,1%)

Propranolol (Betabloqueadores) 2 (7,1%)
Enalapril (Sistema Renina-Angiotensina) 4 (14,2%)
Anlodipino (Inibidor dos Canais de Cálcio) 1 (3,5%)
Furozemida (Diurético) 1 (3,5%)

Os medicamentos mais utilizados pelo grupo foram Captopril e Hidroclorotiazida 
ambos com 21,42% (6) de respostas cada um. Segue-se a eles, o Enalapril com 14,2% (4) e 
Telmisartana com 10,7% (3). Do total de entrevistados 21,4% (6) não souberam relatar o 
medicamento em uso, 39,2% (11) utilizavam apenas um medicamento e 28,5% (8) 
utilizavam mais de um medicamento. Em estudo similar, realizado com um grupo de idosos 
de Porto Alegre, 11% utilizavam diuréticos, 7% utilizavam medicamentos ativos sobre o 
sistema renina-angiotensina, 6% utilizavam B-Bloqueadores adrenérgicos, 2% utilizavam 
bloqueadores do canal de cálcio e 10% utilizavam outros medicamentos ativos sobre o 
sistema cardiovascular (FLORES, MENGUE; 2005). Em outro estudo, realizado no Hospital 
das Clínicas de São Paulo, com grupo de idades mistas, 32,8% utilizavam tiazídicos, 9,4% 
utilizavam metildopa, 8,4% utilizavam inibidores da ECA, 5,6% utilizavam bloqueadores do 
canal de cálcio, 1,8% propranolol, 1,8% furosemida e 0,9% hidralazina (AKASHI et. al, 
1998).
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O Quadro abaixo revela as dificuldades dos participantes quanto ao tratamento 
farmacológico.

Quadro 2. Distribuição das dificuldades relacionadas ao tratamento farmacológico 
entre participantes do grupo de caminhada da Unidade Básica de Saúde do Setor 
Leste no setor Universitário, em Goiânia, segundo freqüência e porcentagem. 2008
Dificuldades relatadas Freqüência e porcentagem

Desconhecimento quanto à forma de 
administração do medicamento

4 (16%)

Desconhecimento quanto à atuação do 
medicamento

6 (24%)

Desconhecimento quanto às interações 
medicamentosas

10 (40%)

Desconhecimento quanto às interações 
medicamentosas e atuação do
medicamento

5 (20%)

     Avaliando as dificuldades relacionadas ao tratamento farmacológico, percebemos que os 
participantes do grupo de caminhada apresentam diversos déficits de conhecimento em 
relação ao mesmo. Após coleta detectamos que 16% dos participantes apresentam 
desconhecimento quanto à forma de administração do medicamento, mostrando dificuldade 
de fazer o uso nos horários e dosagens corretas. Outra dificuldade encontrada em 24% dos 
participantes foi quanto à atuação do medicamento, mostrando que boa parte deles fazem 
uso da medicação sem saber ao certo como a mesma age no organismo.Do total de 
entrevistados 40% apresentam desconhecimento quanto a interação dos medicamentos 
com outros fármacos, álcool e tabaco, e 20% desconhecem tanto as interações 
medicamentosas como atuação do medicamento.

Conclusões

Para que o Sistema Único de Saúde realmente ofereça atendimento integral ao 
paciente, é necessária a reorientação do modelo assistencial. A Estratégia Saúde da Família
iniciou esse processo, trabalhando a promoção à saúde, prevenção de doenças, com a 
participação de uma equipe multiprofissional e interdisciplinar (ALVES, 2005). A
enfermagem tem papel fundamental na atenção ao portador de HAS a fim de prevenir, 
manter e promover a saúde destes indivíduos. Para isso, é necessário observar não 
somente a prescrição dos medicamentos, mas também as orientações quanto ao seu uso, 
efeitos, importância da administração regular e interações medicamentosas.

A população em estudo está na faixa etária de 46 a 74 anos, sendo a maioria com 
ensino fundamental incompleto mas não revelou dificuldades na aderência ao tratamento
farmacológico da hipertensão arterial proposto, sendo que 46,3% utilizavam medicamentos 
atuantes no sistema renina-angiotensina, 21,4% utilizavam tiazídicos, 14,1% utilizavam 
betabloqueadores, 7,1% utilizavam inibidor da decarboxilase de aminoácidos, 3,5% 
utilizavam inibidores do canal de cálcio e 3,5% faziam uso de diurético. 

No entanto, percebeu-se que o grupo não conhecia a forma correta de administração 
do medicamento, a atuação dos medicamentos no organismo e as interações 
medicamentosas. Estas questões foram trabalhadas com êxito junto ao grupo.



5561

Anais do VI Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão
27 a 30 de outubro de 2009

Capa   /   Índice de Alunos   /   Índice de Áreas do Conhecimento

Considera-se que a Enfermagem, dentro da ESF tem a responsabilidade e 
competência realizar atividades com grupos específicos como portadores de HAS, 
mostrando resultados satisfatórios conforme a população em questão neste estudo.
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AÇÃO EDUCATIVA PARA A PREVENÇÃO DE QUEIMADURAS EM CRIANÇAS EM UM 
CENTRO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL

 .

COELHO, Márcio Felipe Bastos1; RIBEIRO, Juliana Pires1; SOUZA, Adenícia Custódia Silva 
e2; BARBOSA, Mara Rubia de Sousa1; SILVA, Letícia Dogakiuchi1; PEDROSO, Charlise 
Fortunato1; FREITAS, Juliana Santana de1; ESTEVES, Ludmila Vieira1; ROCHA, Érika 
Lopes1; SANTOS, Maísa de Sousa1; OLIVEIRA, Patrícia Carvalho de1; SILVA, Renata Elias 
da1; PESSÔA, Marina Araújo1; CRUZ, Lígia Vanessa Silva1; PESSOA, Ana Paula da Costa1;
BARBOSA, Maria Alves3.

Palavras-chave: CMEI, Queimaduras, Acidentes domésticos, Pré-escolares.

INTRODUÇÃO

O Centro Municipal de Educação Infantil - CMEI é um centro de educação criado 

com a proposta de proporcionar às crianças (pré-escolares) uma educação de qualidade, a 

fim de ampliar o conhecimento destes não desvinculando durante o processo de 

aprendizagem, as ações do cuidado e da educação.

O CMEI Tia Jovita foi construído a partir da organização de algumas mulheres do 

bairro que tinham a necessidade de uma instituição onde pudessem deixar os filhos para 

trabalhar. O processo de construção foi finalizado em 1984 dando inicio ao seu 

funcionamento, com a inauguração pelo Prefeito. A primeira Proposta Política Pedagógica 

(PPP) foi elaborada com o objetivo e finalidade de enfatizar as múltiplas linguagens como 

eixo do trabalho pedagógico, primando pelo desenvolvimento e interesse das crianças.

Atualmente o CMEI Tia Jovita atende 137 crianças matriculadas e distribuídas em 7 

turmas de acordo com a faixa etária, sendo eles:

Turma EI-A (6 a 11 meses)..................... 18 crianças;

Turma EI-B (1 a 1 ano e 11 meses)........17 crianças;

Turma EI-C (2 a 2 anos e 11 meses)...... 15 crianças;

Turma EI-D (3 a 3 anos e 11 meses)....... 20 crianças;

Turma EI-EI (4 a 4 anos e 11 meses)....... 21 crianças;

Turma EI-FI (5 a 5 anos e 11 meses)....... 23 crianças;

Turma EI-FII (5 a 5 anos e 11 meses)...... 23 crianças.

                                               
1  Acadêmico(a) de Enfermagem. Integrante do Programa de Educação Tutorial PET-FEN/UFG 
Faculdade de Enfermagem. Universidade Federal de Goiás
2  Prof. Doutora da Faculdade de Enfermagem. Faculdade de Enfermagem. Universidade Federal de 
Goiás
3  Prof. Doutora da Faculdade de Enfermagem. Tutora do Programa de Educação Tutorial PET-
FEN/UFG. Faculdade de Enfermagem. Universidade Federal de Goiás.
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Na fase de desenvolvimento as crianças apresentam uma curiosidade natural e 

necessária para a construção do conhecimento e da cidadania, porém esta atitude vem 

acompanhada de riscos de acidentes, exigindo dos adultos que os acompanham uma 

atenção e cuidado especial.

Os acidentes na infância são um dos maiores problemas de Saúde Pública, pois 

acometem pessoas em todo o mundo e causam perda de anos de vida produtiva. Os 

acidentes geram enormes gastos financeiros e são responsáveis por seqüelas psicológicas 

e sociais ao acidentado bem como à sua família (HARADA, et al 2000). 

Em 2006, foram internadas 16.573 crianças e adolescentes menores de 15 anos por 

queimaduras no Brasil, representando 14,0% de todas as internações por causas externas 

neste grupo (BRASIL, 2006). Em 2005, as queimaduras foram responsáveis por 373 óbitos 

em menores de 15 anos em nosso país (10,8% dos óbitos por causas externas nesta 

mesma faixa etária) (Brasil, 2005).

Estas estatísticas evidenciam a necessidade de intervenções com a adoção de 

medidas preventivas. Para maior efetividade destas ações há necessidade de articular pais, 

educadores e, ainda uma equipe multidisciplinar na área da saúde.

Assim, a Estratégia Saúde da Família (ESF) que dentre outras ações, tem a 

responsabilidade de promover a saúde e prevenir agravos em toda a sua área de adstrição 

busca parcerias com famílias, escolas, empresas, dentre tantas outras, para trabalhar temas 

específicos que atingem a sua comunidade.

Dentro dessa parceria UABSF e comunidade, discutimos a importância de abordar a 

prevenção de queimaduras, pois além dos acidentes domésticos comuns, o mês de junho é 

marcado pela tradição das festas juninas que ocorrem em todos os ambientes e com uma 

exposição maior aos riscos de queimaduras pela utilização de fogos de artifício, fogueiras, 

traques e bombinhas.

As queimaduras infantis podem ser prevenidas por meio de orientação familiar e 

alteração no ambiente. A orientação dos adultos pode contribuir na modificação do 

ambiente, reduzindo os riscos que cercam as crianças, pois, sozinhas, elas são incapazes 

de se proteger. Tais orientações podem ser oferecidas aos pais ou responsáveis de crianças 

que tem seus filhos matriculados no CMEI. 

JUSTIFICATIVA
Tendo em vista a quantidade de episódios de queimaduras envolvendo o público 

infantil, a pesquisa se faz importante no sentido de alertar a população-alvo como pais, 

profissionais de saúde e educadores de pré-escolares para esta problemática na tentativa 

de elaborar estratégias de prevenção e minimização da incidência de casos e mortalidade 

de crianças vítimas desse tipo de acidente doméstico.
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OBJETIVO
Relatar a experiência de uma ação educativa para a prevenção de queimaduras em 

crianças, realizada com pais, professores e crianças.

METODOLOGIA

A ação educativa foi desenvolvida pelos acadêmicos do 9º período da Faculdade de 

Enfermagem da Universidade federal de Goiás (FEN/UFG) e pela enfermeira da ESF em um 

CMEI localizado na região do Distrito Sanitário Leste de Goiânia no dia 04 de junho de 2009 

no período da tarde.

Inicialmente, foram reunidas três turmas com um total de 46 crianças, com idades 

entre dois a cinco anos, três educadores e a diretora do CMEI. Em seguida, nos 

apresentamos, conversamos com as crianças com o objetivo de captar o conhecimento 

prévio que possuíam sobre queimaduras e por meio de tais informações iniciamos a 

atividade.

Para a discussão dialogada tendo como ponto de partida o conhecimento das 

crianças utilizamos de material áudio-visual, data-show, para exibir figuras sobre a temática 

que pudessem chamar a atenção do público infantil. O conteúdo discutido foi composto por:

Agentes que podem causar queimaduras (líquidos ferventes; contato direto com 

chama; sólidos superaquecidos; vapores quentes; substâncias químicas; radiações 

infra-vermelhas e ultra-violetas naturais; eletricidade; fogos de artifício; gelo e 

substâncias muito frias);

Classificação das queimaduras (1º, 2º e 3º grau);

Cuidados gerais para se evitar queimaduras;

Cuidados especiais com crianças (direcionado aos educadores);

Noções de Primeiros socorros;

Recomendações importantes.

Ao final da atividade, as crianças contaram um pouco de suas experiências com 

queimaduras e foi realizada uma avaliação na qual solicitamos que cada uma delas 

desenhasse em uma folha o que tinha aprendido e o que poderia ser feito com o que elas 

aprenderam pra se evitar uma queimadura.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Em um estudo realizado por GIMENIZ-PASCHOAL (2007), em relação ao local de 

ocorrência de queimaduras infantis, os participantes inicialmente apontaram a residência 

como o local mais freqüente (95%), seguida da rua (3%) e do local de trabalho (3%). Na 
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atividade realizada no CMEI, percebemos que essa realidade também é muito comum, pois 

90% dos relatos feitos pelas crianças mostraram que os principais acidentes aconteceram 

dentro de suas residências, e os outros 10% fora de seus domicílios. 

Foram analisados nove desenhos feitos pelas crianças, seis deles caracterizaram a mão 

como principal agente da queimadura, enfocado a importância de não brincar com fogo; um 

desenhou uma panela mostrando que não se deve chegar perto do fogão como foi explicado 

na atividade em grupo; três colocaram o sol em destaque indicando que é algo quente e que 

também pode provocar uma queimadura e outros dois fizeram muitas bandeirolas 

lembrando os tempos de festas juninas que também podem ocorrer muitos acidentes

principalmente com fogos de artifício.

Predominou a indicação das mãos como a região do corpo mais atingida pelos agentes 

agressores, seguida do abdome, das pernas, da cabeça e dos pés. Percebemos no fim da 

atividade que os participantes aprenderam a lidar com algumas informações a respeito da 

temática Queimaduras, em relação a prática de festas juninas evitando soltar balões,  

precaução quanto aos fogos de artifício, não se aproximar de eletrodomésticos como 

fogões, fornos elétricos em funcionamento, os perigos à saúde proporcionados pelo fogo

antes desconhecidas podendo evitar futuros acidentes, que antes eram riscos 

imperceptíveis.

CONCLUSÃO

Os resultados mostram que a maioria dos participantes contava com informações quanto 

ao local de perigo para ocorrência de queimaduras antes da ação educativa, com aumento 

significativo após a ação.

A ação educativa foi eficaz para disseminar conhecimentos corretos em relação à idade 

em que as crianças são mais suscetíveis aos acidentes ocasionando queimaduras, ao 

principal agente causador e às regiões do corpo que podem ser atingidas, uma vez que as 

diferenças observadas antes e após a ação educativa foram significantes. 

A atividade proporcionou ampliar conhecimentos dos participantes quanto à prevenção, 

cuidados em casos de exposição a riscos, primeiros socorros e recomendações em casos 

de queimaduras.

Percebemos com a realização dessa atividade que contribuímos não só com a 

comunidade, mas também com o enriquecimento de nossa formação como futuros 

profissionais da saúde com uma visão mais crítica e reflexiva. 
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TÍTULO: OFICINAS LOCAIS DE INTEGRAÇÃO DAS ATIVIDADES DE ENSINO-
SERVIÇO-COMUNIDADE DE DUAS UNIDADES DE SAÚDE DO DISTRITO 
SANITÁRIO NORTE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

NOMES DOS AUTORES: FERREIRA, Carla Cristina da C.; MARTINS, Karine 
Anusca; RIBEIRO, Ineslaine Batagin; MENEZES, Ida Helena Francescantonio; 
ALEXANDRE, Veruska Prado 

 

UNIDADE ACADÊMICA: Faculdade de Nutrição/UFG e Distrito Sanitário Norte 
(Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia) 

 

ENDEREÇO ELETRÔNICO: carlaferreira.nutri@gmail.com 
 

PALAVRAS-CHAVE: integração, educação continuada, parceria, ação intersetorial 
 

 
JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 
 
 No sentido de promover a articulação ensino-serviço-comunidade e ensino-
pesquisa-extensão no âmbito da Estratégia da Saúde da Família, da Secretaria 
Municipal de Saúde de Goiânia, mediante o trabalho multi e interdisciplinar entre os 
cursos da área da saúde da Universidade Federal de Goiás (UFG) e trabalhadores 
do Sistema Único de Saúde (SUS) para o fortalecimento da atuação na atenção 
básica, o Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-SAÚDE) foi 
planejado e desenvolvido (BRASIL, 2007a, Brasil, 2007b).  
 A parceria entre ensino-serviço-comunidade para a reorientação da formação 
e dos serviços no contexto da atenção básica como eixo norteador serviu de base 
para a construção da proposta de realização das oficinas locais de integração das 
atividades de ensino-serviço-comunidade, que contribuem significativamente para a 
sustentabilidade das ações do Pró-Saúde (Programa Nacional de Reorientação da 
Formação Profissional em Saúde - Pró-Saúde) (BRASIL, 2007a). 
 A criação de modelos de reorientação das ações de promoção da saúde e 
educação continuada podem auxiliar na construção de um novo panorama na 
formação profissional em saúde, visando ações integradas e intersetoriais (BRASIL, 
2008, BRASIL, 2001), sendo assim, as oficinas locais de integração são boas 
propostas para desenvolver tais ações.  
 Diante do exposto, as oficinas discutem os aspectos do ensino (planejamento, 
estratégias de atuação integrada) e extensão vinculados as necessidades locais, 
visando contribuir na construção de um sistema de saúde, em especial, o SUS, com 
a promoção da prestação de serviços de atenção de qualidade e mais humana 
(VASCONCELOS, 2006). 
 
OBJETIVOS 
 
1) Realizar o mapeamento das disciplinas das faculdades da UFG (e de outras 
faculdades) com atuação na unidade de saúde, buscando a integração nos dias de 
estágio/prática dos dois semestres letivos.  
2) Articular a integração entre ensino-serviço-comunidade contemplando a 
multidisciplinaridade e a intersetorialidade na atenção à saúde na abrangência da 
unidade de saúde.  
3) Planejar as ações do grupo PET-SAÚDE para o ano de 2009, nesta unidade nas 
perspectivas do ensino, da pesquisa e da extensão 
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METODOLOGIA 
 
- Público-alvo: profissionais das unidades de saúde Cais Guanabara III e UABSF 
(Unidade de Atenção Básica à Saúde da Família) São Judas, incluindo os 
preceptores do PET-SAÚDE, representantes da comunidade, professores das 
disciplinas e tutores do PET-SAÚDE e estudantes bolsistas e voluntários do PET-
SAÚDE 
- Dinâmica das oficinas: 
- Apresentação dos participantes e uma breve explanação das propostas da oficina 
- Explanação sobre o Distrito Sanitário Norte e suas unidades de saúde, informando 
sobre suas funções e atribuições, bem como os programas de saúde desenvolvidos 
 - Apresentação dos programas que são desenvolvidos nas unidades de saúde 
UABSF São Judas e Cais Guanabara III para que todos os presentes pudessem 
visualizar como a unidade está desenvolvendo suas atividades e para que todos 
compreendam o funcionamento da mesma  
- Mapeamento das disciplinas desenvolvidas e a serem nas unidades de saúde 
- Descrição das atividades propostas para execução dos objetivos do PET-SAÚDE, 
em resposta às questões norteadoras* 
 
*Questões norteadoras: 

 
1) Como o serviço, a comunidade e a universidade podem viabilizar a integração das 
várias áreas profissionais nas atividades dos estágios/prática? 
2) Quais são as necessidades em saúde da comunidade? (representantes de 
usuários)   
3) Quais são as necessidades dos trabalhadores da saúde? (desafios na atenção à 
saúde, educação permanente, trabalho em equipe...) 
4) Quais atividades/ações/estratégias podem ser implantadas buscando: (1) a 
integração ensino-serviço-comunidade, (2) responder as necessidades da 
comunidade e (3) as necessidades dos trabalhadores da saúde 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Dentre os produtos obtidos nas oficinas, estão apresentadas nos Quadros 1 e 
2, as propostas de atividades que serão desenvolvidas nas unidades de saúde Cais 
Guanabara III e UABSF São Judas, respectivamente, para o período de execução 
das atividades do PET-SAÚDE (abril/2009 a março/2010). 
 Houve então a discussão para responder as questões norteadoras sugeridas 
pela equipe de organização do PET-SAÚDE, com as respostas informadas 
juntamente com as atividades propostas no quadro de planejamento (Quadros 1 e 
2). Após as explanações foi realizado o mapeamento das disciplinas das faculdades 
da UFG e de outras universidades que atuam na unidade de saúde.  
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Quadro 1. Levantamento de propostas de atividades para desenvolvimento no Cais Guanabara III, 
no ano de 2009 
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Quadro 2. Levantamento de propostas de atividades para desenvolvimento na UABSF São Judas, 
no ano de 2009 
 



































  
 
 

  
  
 
 


   
   
   
  
   
   


 
 

  
 
  
   


 
  
  


  
 
 


 
   


 
 


  

   
  



  
  
  
  
  


  

 
  

CONCLUSÕES 
 

 A realização desta intervenção permitiu desenvolver estratégias para garantir 
a continuidade do atendimento aos usuários dentro das equipes de saúde na 
parceria com a academia e a comunidade. 
 

 O planejamento das demandas levantadas nas oficinas possibilitou a garantia 
de que haja a participação do serviço de saúde , do ensino, através da participação 
dos acadêmicos e supervisores das disciplinas, bem como da comunidade no 
acompanhamento das atividades desenvolvidas pelo PET-SAÚDE e outras ações de 
integração ensino-serviço-comunidade. 
 

 A co-responsabilidade entre academia-serviço-comunidade com controle 
social possibilitou conhecer os problemas da atuação profissional na comunidade e 
propor soluções em conjunto. 
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VIOLÊNCIA NO TRÂNSITO NAS PRINCIPAIS VIAS DE FLUXO EM GOIÂNIA1 

 

SABOTA, H. S.2  
PINHEIRO, E. S.3 

SILVA, K. A.4 
MARTINS, R. N. S5. 

CAVALCANTI, L. S.6 
 

Palavras-chave: Trânsito, Violência, Goiânia, Território. 
 
JUSTIFICATIVA 
 

A condição socioeconômica da população goianiense, proporcionando a cidade uma 
situação favorável em relação às demais cidades do país quanto à qualidade de vida, fez 
com que o poder de compra da população apresentasse um crescimento em todos os 
setores da economia, sobretudo no setor de automóveis. Atualmente Goiânia possui, 
aproximadamente, 807 mil veículos registrados (IBGE 2008) para uma população estimada 
em 1 244 645 (IBGE 2007), resultando na maior frota proporcional de veículos no país, 
sendo que a cada três pessoas que reside na cidade existem dois carros.  

Esta proporcionalidade é resultado de diversos fatores, dentre os quais se destacam 
a deficiência no planejamento de transporte coletivo do município, e também a crescente 
facilidade de crédito da população, proporcionando o poder de compra, dentre eles a 
compra de automóveis. Diante desta situação alguns tipos de acidentes, principalmente 
aqueles envolvendo vítimas, vêm ocorrendo consideravelmente no município, podendo ser 
resultado de ações violentas praticadas pelos sujeitos que compõe o trânsito. 
  
OBJETIVOS 
 
Objetivo geral 

Identificar e analisar os principais tipos de acidentes nas principais vias de fluxo em 
Goiânia, relacionando-os com a violência no trânsito. 

 
Objetivos específicos: 

• Elaboração de um banco de dados sobre os principais tipos de violência praticada no 
trânsito em Goiânia; 

• Espacializar, nas principais vias fluxo de Goiânia, os principais tipos de violência 
praticada no trânsito; 

• Fazer a análise do banco de dados dos principais tipos de violência praticada no 
trânsito em Goiânia e correlacioná-las com a violência urbana no espaço do município. 
 
METODOLOGIA 
 
O trabalho seguirá os seguintes procedimentos:  

♦ Levantamento de indicadores, nos órgãos competentes, tais como DETRAN-GO, 
AMT, SES, SUS, IBGE, DENATRAN e Delegacia de Investigação dos crimes de Trânsito, 
referentes à população e densidade demográfica; taxa de veículos por habitante; acidentes 

                                                           
1
 Este trabalho é referente à pesquisa realizada pelo grupo, cujos seus resultados são preliminares, 

pois esta atividade ainda está em andamento.  
2 Aluno Bolsista do Grupo PET Geografia (IESA/UFG) – hssabota@hotmtail.com 
3 Aluno Bolsista do Grupo PET Geografia (IESA/UFG) – edson_ufgeo@hotmail.com 
4 Aluna Bolsista do Grupo PET Geografia (IESA/UFG) – karine_asilva@hotmail.com 
5
 Aluna Bolsista do Grupo PET Geografia (IESA/UFG) – rubianara00@hotmail.com 

6 Orientadora e Tutora do Grupo PET Geografia (IESA/UFG) – ls.cavalcanti@uol.com.br 
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com vitimas de transito; numero de óbitos em conseqüência aos acidentes de transito; 
características das vitimas em relação a gênero e a faixa etária e o tipo de acidentado 
conforme a classificação vigente (motoristas de veículos de passeio, motoristas de veículos 
pesados, motociclistas, ciclistas e pedestres); 

♦ Entrevista com autoridades responsáveis pelo transito (DETRAN-GO, AMT e 
Delegacia de Investigação dos crimes de transito) para averiguar as causas e motivações 
dos acidentes de transito; 

♦ Elaboração de um banco de dados sobre os acidentes de transito ocorridos nas 
principais vias de fluxo de Goiânia; 

♦ Confecção de mapas temáticos das principais vias de fluxo de veículos sobre a 
violência do transito em Goiânia, nos anos de 2006, 2007 e 2008; 

♦ Analisar todos os dados quantitativos referentes à violência nas principais fluxos, 
conforme a indicação dos dados.  

 
RESULTADOS/DISCUSSÕES 
 

Atualmente a violência no trânsito é algo muito presenciável, porém pouco 
trabalhado, mas podemos ter uma expectativa do que venha a ser, ou do que se trata esse 
problema. Sabemos que a violência no trânsito é fruto da violência urbana e que para alguns 
autores se resume no índice de mortalidade ocorrida no trânsito, como é o caso de 
Eduvaldo Damel em Violência Urbana de 1981. Baseado nesta linha de abordagem a 
Organização Pan-americana de Saúde atribui aos acidentes de trânsito como uma das 
principais causa de óbito observado e a coloca como em decorrência do processo de 
urbanização: 

Os acidentes de trânsito determinam graus variados de incapacidade física 
em expressivo número de vítimas e são as principais causas de invalidez 
permanente ou morte por fatores exógenos relacionados ao processo de 
urbanização (ORGANIZAÇÃO PANAMERICANA DE SAÚDE, 1994b; OTT 
et al, 1993 apud CARVALHO 2004). 

 
Assim, preliminarmente foram analisados dados fornecidos pelo Departamento 

Estadual de Transito de Goiás (DETRAN), pela Agência Municipal de Mobilidade e Trânsito 
(AMT) e Delegacia de Especializada em Investigações de Crime de Trânsito de Goiânia 
(DICT). Pode-se constatar que a violência no trânsito se apresenta sob várias formas, 
destaca-se: acidentes, desrespeito a legislação, agressões objetivas e subjetivas e crimes 
praticados contra outrem. Nos casos em que a violência pode ser constada sob a forma de 
crimes, a maioria dos delitos cometidos que foram registrados apenas no ano de 2009 pela 
Polícia Civil são referentes a homicídio culposo (53.4%), embriaguês (40,6%) e lesão 
corporal (6%). Isto nos chama a atenção, porque entre todos os inquéritos instaurados pela 
delegacia especializada, indica que apenas três artigos do código penal são infringidos, nos 
repassando a idéia de que a minimização destes problemas pode ser facilitada, pois uma 
vez que já temos o foco de atuação em uma provável ação educativa. Outro fato que chama 
a atenção é a alta porcentagem de mortes registradas no trânsito da capital, mostrando que 
na realidade os crimes praticados, em sua maior parte, resultam em um grave problema 
social. 

 Já nos casos em que a violência pode ser verificada pelos acidentes ocorridos, 
grande parte deles apresenta uma sazonalidade característica. Portanto, verificar-se que 
nos meses de janeiro e fevereiro ocorrem menos acidentes, enquanto o mês de agosto 
apresenta os maiores índices, seguidos pelos meses de outubro e setembro durante os 
anos de 1999 a 2006, de acordo com a Agência Municipal de Trânsito. Consequentemente o 
número de vítimas fatais tendem a acompanhar a proporção do número de acidentes. Isto 
indica que a circulação de pessoas na cidade interfere diretamente nos problemas 
relacionados ao trânsito, tendo em vista que nos meses de férias escolares existe um menor 
fluxo de veículos na cidade, sendo que essa tendência tende a se manter nos próximos 
anos. Uma das soluções para este tipo de problema seria o reforço na fiscalização, no 
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intuito de combater as infrações cometidas por condutores, pedestres e demais sujeitos 
envolvidos. 

Entre as causas prováveis dos acidentes, segundo as estatísticas do Departamento 
Estadual de Trânsito do Estado de Goiás, mostram que os principais tipos de infrações 
cometidas são: desrespeito a distância mínima de segurança entre veículos (22.5%), 
desrespeito ao sinal de pare (17%), mudança súbita da faixa de direção (10.1%), conversão 
incorreta em local proibido (7.3%), manobra incorreta (6.1%), excesso de velocidade (4.7%), 
desrespeito ao semáforo (1.6%), ultrapassagem proibida ou incorreta (0.8%), contramão de 
direção (0.4%) e demais causas somam 29%. Estes números são referentes ao ano de 
2009, entre os meses de janeiro a maio. 

O crescente número de casos que envolvem a violência no trânsito pode ser 
explicado pela disputa e demarcação de territórios, por parte daqueles que por sua vez 
configuram o fluxo de trânsito, já que é possível notar que cada grupo (motociclistas, 
motoristas, etc.) tende a se espacializar. A transgressão destes territórios tende a gerar 
“conflitos”, cujos resultados seriam representados nas mais variadas formas de violência 
apresentadas e caracterizadas. 

 
 
CONCLUSÕES 

 
Em vista de tudo que já foi levantado em termo de dados sobre os acidentes de 

trânsito, sejam eles em Goiânia ou em qualquer outra parte do Brasil, devemos nos atentar 
para o fato de que as suas causas são diversas e a incidência bastante variada, no entanto 
eles estão de forma geral ligados essencialmente à conduta do motorista, do pedestre e dos 
demais sujeitos atuantes no trânsito. Assim também destacamos que a falta de políticas 
públicas em áreas essenciais como em educação e infraestrutura, como também na não 
aplicação de forma correta da legislação de trânsito e/ou penal, contribui para que o índice 
de violência seja elevado. 

Embora as causas que geram a violência levantada por este trabalho estejam 
relacionadas diretamente com as infrações cometidas no trânsito, este problema possui 
ainda várias outras causas e explicações. E por isso não exclui a possibilidade de outras 
áreas do conhecimento tentar explicar esse fenômeno “Bio-psico-social”, favorecendo então 
uma análise. 
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VIOLÊNCIA NO TRÂNSITO NAS PRINCIPAIS VIAS DE FLUXO EM GOIÂNIA1 

 

SABOTA, H. S.2  
PINHEIRO, E. S.3 

SILVA, K. A.4 
MARTINS, R. N. S5. 

CAVALCANTI, L. S.6 
 

Palavras-chave: Trânsito, Violência, Goiânia, Território. 
 
JUSTIFICATIVA 
 

A condição socioeconômica da população goianiense, proporcionando a cidade uma 
situação favorável em relação às demais cidades do país quanto à qualidade de vida, fez 
com que o poder de compra da população apresentasse um crescimento em todos os 
setores da economia, sobretudo no setor de automóveis. Atualmente Goiânia possui, 
aproximadamente, 807 mil veículos registrados (IBGE 2008) para uma população estimada 
em 1 244 645 (IBGE 2007), resultando na maior frota proporcional de veículos no país, 
sendo que a cada três pessoas que reside na cidade existem dois carros.  

Esta proporcionalidade é resultado de diversos fatores, dentre os quais se destacam 
a deficiência no planejamento de transporte coletivo do município, e também a crescente 
facilidade de crédito da população, proporcionando o poder de compra, dentre eles a 
compra de automóveis. Diante desta situação alguns tipos de acidentes, principalmente 
aqueles envolvendo vítimas, vêm ocorrendo consideravelmente no município, podendo ser 
resultado de ações violentas praticadas pelos sujeitos que compõe o trânsito. 
  
OBJETIVOS 
 
Objetivo geral 

Identificar e analisar os principais tipos de acidentes nas principais vias de fluxo em 
Goiânia, relacionando-os com a violência no trânsito. 

 
Objetivos específicos: 

• Elaboração de um banco de dados sobre os principais tipos de violência praticada no 
trânsito em Goiânia; 

• Espacializar, nas principais vias fluxo de Goiânia, os principais tipos de violência 
praticada no trânsito; 

• Fazer a análise do banco de dados dos principais tipos de violência praticada no 
trânsito em Goiânia e correlacioná-las com a violência urbana no espaço do município. 
 
METODOLOGIA 
 
O trabalho seguirá os seguintes procedimentos:  

♦ Levantamento de indicadores, nos órgãos competentes, tais como DETRAN-GO, 
AMT, SES, SUS, IBGE, DENATRAN e Delegacia de Investigação dos crimes de Trânsito, 
referentes à população e densidade demográfica; taxa de veículos por habitante; acidentes 

                                                           
1
 Este trabalho é referente à pesquisa realizada pelo grupo, cujos seus resultados são preliminares, 

pois esta atividade ainda está em andamento.  
2 Aluno Bolsista do Grupo PET Geografia (IESA/UFG) – hssabota@hotmtail.com 
3 Aluno Bolsista do Grupo PET Geografia (IESA/UFG) – edson_ufgeo@hotmail.com 
4 Aluna Bolsista do Grupo PET Geografia (IESA/UFG) – karine_asilva@hotmail.com 
5
 Aluna Bolsista do Grupo PET Geografia (IESA/UFG) – rubianara00@hotmail.com 

6 Orientadora e Tutora do Grupo PET Geografia (IESA/UFG) – ls.cavalcanti@uol.com.br 
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com vitimas de transito; numero de óbitos em conseqüência aos acidentes de transito; 
características das vitimas em relação a gênero e a faixa etária e o tipo de acidentado 
conforme a classificação vigente (motoristas de veículos de passeio, motoristas de veículos 
pesados, motociclistas, ciclistas e pedestres); 

♦ Entrevista com autoridades responsáveis pelo transito (DETRAN-GO, AMT e 
Delegacia de Investigação dos crimes de transito) para averiguar as causas e motivações 
dos acidentes de transito; 

♦ Elaboração de um banco de dados sobre os acidentes de transito ocorridos nas 
principais vias de fluxo de Goiânia; 

♦ Confecção de mapas temáticos das principais vias de fluxo de veículos sobre a 
violência do transito em Goiânia, nos anos de 2006, 2007 e 2008; 

♦ Analisar todos os dados quantitativos referentes à violência nas principais fluxos, 
conforme a indicação dos dados.  

 
RESULTADOS/DISCUSSÕES 
 

Atualmente a violência no trânsito é algo muito presenciável, porém pouco 
trabalhado, mas podemos ter uma expectativa do que venha a ser, ou do que se trata esse 
problema. Sabemos que a violência no trânsito é fruto da violência urbana e que para alguns 
autores se resume no índice de mortalidade ocorrida no trânsito, como é o caso de 
Eduvaldo Damel em Violência Urbana de 1981. Baseado nesta linha de abordagem a 
Organização Pan-americana de Saúde atribui aos acidentes de trânsito como uma das 
principais causa de óbito observado e a coloca como em decorrência do processo de 
urbanização: 

Os acidentes de trânsito determinam graus variados de incapacidade física 
em expressivo número de vítimas e são as principais causas de invalidez 
permanente ou morte por fatores exógenos relacionados ao processo de 
urbanização (ORGANIZAÇÃO PANAMERICANA DE SAÚDE, 1994b; OTT 
et al, 1993 apud CARVALHO 2004). 

 
Assim, preliminarmente foram analisados dados fornecidos pelo Departamento 

Estadual de Transito de Goiás (DETRAN), pela Agência Municipal de Mobilidade e Trânsito 
(AMT) e Delegacia de Especializada em Investigações de Crime de Trânsito de Goiânia 
(DICT). Pode-se constatar que a violência no trânsito se apresenta sob várias formas, 
destaca-se: acidentes, desrespeito a legislação, agressões objetivas e subjetivas e crimes 
praticados contra outrem. Nos casos em que a violência pode ser constada sob a forma de 
crimes, a maioria dos delitos cometidos que foram registrados apenas no ano de 2009 pela 
Polícia Civil são referentes a homicídio culposo (53.4%), embriaguês (40,6%) e lesão 
corporal (6%). Isto nos chama a atenção, porque entre todos os inquéritos instaurados pela 
delegacia especializada, indica que apenas três artigos do código penal são infringidos, nos 
repassando a idéia de que a minimização destes problemas pode ser facilitada, pois uma 
vez que já temos o foco de atuação em uma provável ação educativa. Outro fato que chama 
a atenção é a alta porcentagem de mortes registradas no trânsito da capital, mostrando que 
na realidade os crimes praticados, em sua maior parte, resultam em um grave problema 
social. 

 Já nos casos em que a violência pode ser verificada pelos acidentes ocorridos, 
grande parte deles apresenta uma sazonalidade característica. Portanto, verificar-se que 
nos meses de janeiro e fevereiro ocorrem menos acidentes, enquanto o mês de agosto 
apresenta os maiores índices, seguidos pelos meses de outubro e setembro durante os 
anos de 1999 a 2006, de acordo com a Agência Municipal de Trânsito. Consequentemente o 
número de vítimas fatais tendem a acompanhar a proporção do número de acidentes. Isto 
indica que a circulação de pessoas na cidade interfere diretamente nos problemas 
relacionados ao trânsito, tendo em vista que nos meses de férias escolares existe um menor 
fluxo de veículos na cidade, sendo que essa tendência tende a se manter nos próximos 
anos. Uma das soluções para este tipo de problema seria o reforço na fiscalização, no 
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intuito de combater as infrações cometidas por condutores, pedestres e demais sujeitos 
envolvidos. 

Entre as causas prováveis dos acidentes, segundo as estatísticas do Departamento 
Estadual de Trânsito do Estado de Goiás, mostram que os principais tipos de infrações 
cometidas são: desrespeito a distância mínima de segurança entre veículos (22.5%), 
desrespeito ao sinal de pare (17%), mudança súbita da faixa de direção (10.1%), conversão 
incorreta em local proibido (7.3%), manobra incorreta (6.1%), excesso de velocidade (4.7%), 
desrespeito ao semáforo (1.6%), ultrapassagem proibida ou incorreta (0.8%), contramão de 
direção (0.4%) e demais causas somam 29%. Estes números são referentes ao ano de 
2009, entre os meses de janeiro a maio. 

O crescente número de casos que envolvem a violência no trânsito pode ser 
explicado pela disputa e demarcação de territórios, por parte daqueles que por sua vez 
configuram o fluxo de trânsito, já que é possível notar que cada grupo (motociclistas, 
motoristas, etc.) tende a se espacializar. A transgressão destes territórios tende a gerar 
“conflitos”, cujos resultados seriam representados nas mais variadas formas de violência 
apresentadas e caracterizadas. 

 
 
CONCLUSÕES 

 
Em vista de tudo que já foi levantado em termo de dados sobre os acidentes de 

trânsito, sejam eles em Goiânia ou em qualquer outra parte do Brasil, devemos nos atentar 
para o fato de que as suas causas são diversas e a incidência bastante variada, no entanto 
eles estão de forma geral ligados essencialmente à conduta do motorista, do pedestre e dos 
demais sujeitos atuantes no trânsito. Assim também destacamos que a falta de políticas 
públicas em áreas essenciais como em educação e infraestrutura, como também na não 
aplicação de forma correta da legislação de trânsito e/ou penal, contribui para que o índice 
de violência seja elevado. 

Embora as causas que geram a violência levantada por este trabalho estejam 
relacionadas diretamente com as infrações cometidas no trânsito, este problema possui 
ainda várias outras causas e explicações. E por isso não exclui a possibilidade de outras 
áreas do conhecimento tentar explicar esse fenômeno “Bio-psico-social”, favorecendo então 
uma análise. 
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JUSTIFICATIVA

O projeto “Jornal Integrando: A Matemática e a realidade em integração” é 
desenvolvido pelo grupo Programa de Educação Tutorial da Licenciatura em Matemática 
(PETMAT) da Universidade Federal de Goiás. Sua meta é difundir conhecimentos sobre 
Matemática e Educação Matemática dentro do ambiente acadêmico e para toda a 
comunidade, tendo em vista que geralmente grande parte das pessoas tem acesso limitado 
a assuntos deste contexto.

Analisando a necessidade que a comunidade em geral tem sobre se informar acerca 
de assuntos matemáticos, o PETMAT propôs a elaboração do Jornal Integrando, visando 
abordar temas atuais e de grande relevância da Matemática e da Educação Matemática, 
possibilitando aos leitores obterem um esclarecimento sobre temas abrangentes do 
cotidiano. Este instrumento é de suma importância já que possibilita um crescimento na 
formação acadêmica dos alunos do curso de matemática, futuros professores, pois conta 
com notas históricas, artigos, curiosidades e sugestões de atividades, divulgação de 
eventos. Também são também tratados assuntos interdisciplinares, que atendem a todas as 
pessoas interessadas sobre os conhecimentos matemáticos. Além de oportunizar um 
conhecimento considerável em noções matemáticas às pessoas da sociedade que venham 
a ter acesso ao jornal.  

O projeto pretende alcançar, ao final de 2009, a elaboração de dois jornais e dois 
boletins informativos que tenham sidos publicados no decorrer do ano. Em ambos propõem-
se publicar artigos acadêmicos, relatos de experiência, textos de entretenimento, entrevistas 
e divulgação de eventos, todos com temas relacionados à Matemática e à Educação 
Matemática, além de matérias pertencentes ao contexto do PET/MEC e do PETMAT. 

OBJETIVOS

Há diversos meios que podem realizar a difusão de noticias dos mais variados 
temas. No caso do Projeto Integrando propõe-se tratar temas atuais e de grande relevância 
da Matemática e da Educação Matemática, veiculado por via impressa.  
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Por meio de Boletim e de Jornal, visa divulgar notícias, curiosidades, artigos, 
entretenimentos, enfim matérias que contribuam para difundir conhecimentos matemáticos 
para os leitores. O boletim e o jornal visam ainda facilitar o acesso a conteúdos relevantes, 
para as pessoas que se interessem pelas temáticas, e também despertar interesses aos que 
pretendem obter um maior conhecimento sobre os assuntos dessas áreas, e espera-se que 
através de tais matérias, as pessoas possam obter mais informações que sejam 
significativas para sua formação; aos professores da Educação Básica a terem acesso a 
temas atuais do contexto da Matemática e da Educação Matemática.  

Tal projeto tem como principal objetivo tratar de assuntos matemáticos de uma forma 
diferenciada, e que possa estar sendo levada a uma grande quantidade de cidadãos. 

METODOLOGIA 

A equipe executora realiza as ações do projeto em três etapas consecutivas. A cada 
edição (do jornal ou do boletim) segue-se as etapas:  

1. Levantamento das matérias e elaboração do jornal (ou boletim);  
2. Editoração e revisão;  
3. Reprodução e divulgação. Para viabilizar o bom desenvolvimento das três 

etapas a equipe executora realiza reuniões periódicas semanalmente. 
Na primeira etapa as ações desenvolvidas são: seleção do tema da edição; 

recebimento de matérias; avaliação e escolha das matérias a serem publicadas; redação 
das matérias de responsabilidade da Comissão Editorial; redação do Editorial; revisões 
técnica e ortográfica das matérias. A comissão editorial realiza estudos sobre o tema para a 
tomada de decisões sobre os encaminhamentos a serem seguidos, de modo a dar subsídios 
para a escolha das matérias a serem publicadas.  O foco principal para as autorias das 
matérias são os alunos e professores do IME, ficando também aberto para a comunidade, 
de modo que as pessoas possam publicar suas experiências ou estudos sobre matérias 
com temáticas relativas às áreas de Matemática e Educação Matemática. 

Na segunda etapa, quando de posse de todas as matérias e artigos, o espelho da 
edição é montado enquanto os artigos são encaminhados para três revisores que realizam 
as revisões técnica e ortográfica. Em seguida, a equipe de edição faz a diagramação do 
jornal (e/ou boletim) utilizando programas específicos para a editoração.  

Para finalizar – terceira etapa –, com a matriz pronta, quando a revisão e editoração 
estão concluídas, ela é encaminhada para a impressão. De posse dos exemplares, parte-se 
para a divulgação do material (jornal e/ou boletim) por meio do sítio do PETMAT, de 
comunicação oral e panfletos que são afixados em locais de maior circulação de pessoas. A 
distribuição é realizada por meio de entrega de exemplares nas salas de aulas e nas 
dependências internas da UFG, encaminhamentos por via correios para instituições 
universitárias e escolas da Educação Básica. 

RESULTADOS 

Até o presente momento a comissão editorial está um pouco atrasada no 
cumprimento do cronograma proposto para o ano de 2009. Contudo, espera-se que venha 
concluir tudo que foi previsto até o final deste ano.  

Quanto ao boletim, já foram publicadas e distribuídas duas edições do Boletim 
Integrando, a primeira foram distribuídas um total de 1000 exemplares. Destes foram 
destinados 450 unidades para a comunidade não universitária. O segundo exemplar do 
Boletim Integrando foram distribuídas 1000 exemplares, sendo 500 no EBRAPEM que foi 
realizado na UFG em Goiânia. 

 No momento, encontra-se na fase de revisão das matérias da primeira edição do 
Jornal Integrando, aguardando a devolutiva dos revisores e a elaboração da segunda edição 
do Jornal Integrando. 
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CONCLUSAO 

Ao longo da produção do primeiro boletim percebeu-se a satisfação dos 
participantes, que buscavam incansavelmente artigos de interesse matemático para compor 
as páginas, de maneira que abrangessem diversas áreas do conhecimento matemático e 
matérias que contribuíssem de maneira significativa para a vida cotidiana de seus leitores. A 
boa repercussão do primeiro boletim refletiu entre professores, alunos e pessoas da 
comunidade que colaborou, ainda mais, para a auto-estima dos integrantes da comissão 
organizadora do jornal/boletim. Deste modo, estes bons ares motivaram os alunos a 
continuarem trabalhar de forma autônoma e responsável em direção da elaboração das 
próximas edições do Boletim e do Jornal Integrando.  

A boa aceitabilidade e repercussão que a primeira edição do boletim alcançou, 
refletiu no levantamento e organização das matérias da segunda edição do Boletim 
Integrando, e para a seleção e organização das matérias do Jornal Integrando, pois diversas 
pessoas – alunos, professores e pessoas da comunidade em geral – nos procuraram com o 
intuito de obter maiores informações sobre os procedimentos que deveriam tomar para 
encaminhar matérias visando à publicação nas próximas edições. 

Alguns professores solicitaram a seus alunos/orientandos que escrevessem artigos 
com o intuito de encaminhá-los para a Comissão Editorial em busca de publicação no jornal. 
Tais fatos demonstram que um dos objetivos de tal projeto foi atingido, pois em geral 
formou-se um processo criativo de aprendizagem e obteve-se o interesse da comunidade 
pela matemática que está sendo embasada e difundida. Deste modo, podemos concluir que 
tal trabalho está sendo desenvolvido com muita responsabilidade oportunizando o potencial 
criativo e intelectual dos leitores e dos membros da comissão editorial. 

Portanto, o projeto Jornal Integrando procura contribuir para o crescimento individual 
das pessoas, em particular dos alunos e professores, e na promoção do acesso de 
conhecimentos à comunidade em geral, possibilitando a integração das pessoas com 
assuntos do meio acadêmico e do cotidiano. 

Enfim, vale ressaltar que o coordenador do projeto, tutor do PETMAT, realiza suas 
atividades de ensino e pesquisa na área de Educação Matemática, fato este suscita os 
alunos bolsistas que fazem parte da equipe executora a se interessarem pelas atividades 
que proporcionam a difusão de informação/conhecimento e também pelo aprendizado a 
respeito de conhecimentos no âmbito da Matemática, Educação Matemática e História da 
Matemática e, por conseguinte, oportunizando uma formação mais significativa. 
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